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AVISOS 
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TODO O INTEBIOB DO BSTADO 

BSCBirroaio—Rua 15 d* Notmbra a. 11 
Caixa 4o Correio, t. Rndereço telegr. Commwrcic 

Tsltphoa» 561 

" I J v i - u r l u I . a o m n i e r t 
R E P R E S E N T A N T E S d a C O M P A N H I A 

TYP0GRAPII1CA DO BRASIL 
25 -HUA DO t.OIDIZHCIO— 85—S. P»ulo 

l : » 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGRAES I N T E G R A E S 

<i,a G r a n d e L o t o r l u N a c i o n a l 
EXTRACÇÃO 

SABBAD0, 7 DE JULHO 
Pedidos do intorior, * 

Dolivaes Nunes * C. 
Ca ixa do c o r r e i o n. 20 

N. Ii.-A l.oteriu XaHonnl tem oxtracçOes dla-
rias dc plano» menores, e nfto transfere sau 
•xtracvües. • 

I l o t o C n a t a g a l l o 

Rua do Bras, n. 199 

EN fíEHTE DAS ESUCÔtS 00 NORTE E BMZ 
PR0PR1BDADB DB C B S A B I O B A L E B O 

LIVRARIA ESCOLAR 
33, R u a José B o n i f á c i o , 8S 

COLLEGIO M E N D O N Ç A jfS. 
Poços de C a l d a s — M i n a s 

Clima incomparavel—Rdlficio commodo—Cor-
po docente idoneo—EducaçAo completa—Acham-
se funccionando todas as aulas. 

O director—dr. Antonio Marquei de Oliveira 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS 6 sornpre encontrado em 

seu Mcripterio na raa Marechal Deodoro. 6 A 
^ S É I l x l r M . , M o r u t t > 

B um depurativo indígena. 
Cura toda a syphilis. 

Cura o rhonmatismo. 
Cora a Morphéa. 

MOLÉSTIAS DOS OMIOS 
DR. NEVES DA ROCHA 

CONBCJLTOBIO : RUA DK B. BENTO, 2 6 

CLINICA MEDICA 
( e spec i a lmente de d o e n ç a s n e r v o s a s . 

Da. BRTTRNCOÜRT R0DP'"DB8 
da Pacnldade de Medicina de Parts, da Acade-
mia Real das Bcionclas de Llsbta, oOcial da 
Academia de França, 

Comulíiu—Rua 15 de Novembro, 22, ao meio-
dia. 

Hmdtnria—Liberdade, 148. 

D r . ( S i l v e i r a C i n t r a 
Consnltorlo : rua José Bonifácio, « (da l ia ! 
Rebidoncia: rua dos Ouayanases. 37 (tel. V i l 

Aurélio Vaz 
L E I L O E I R O . -Tem sua agencia A ladeira de 

8 . Jo io . 7 . Ilesidcncia. rua do B. Joio. 1»' 

< 0 C O M E R C I O D E S . P A U L O » 
Vendem-se collecçfies do 1anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volume* 

por 45$ cada uma. 

TELEGRAMAS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 0 0 " C O M M E R C I O DE S * 0 P A U L O , 

RIO, 18 

Foi l ido n o C o n g r e s s o o pa r ece r da 
M e s a sobre a e l e ição p r e s i denc i a l 
r e conhecendo p res idente d a R e p u -
b l ica o dr . P rudento do M o r a e s e v i -
c e -p re s idente o dr . M a n o e l V i c t o r i -
no. Foi a Impr imi r . 

— Segue p o r estes d ias p a r a a E u -
ropa o b a r ã o Sa l gado Zenl ia , d i rec tor 
do Banco Nac iona l . 

—- O c a m b i o m a n t e v e - s e a 9 8/16 
H o u v e sens íve l escassez da p a p e l 

part icu lar , c u j o m o v i m e n t o fo i I n s i -
gnif icante, a 9 1/4. 

Apó l i ce s do 5 ®/o» 1:0255. 
Ditas de 4 °/o, 1:170S. 
Ditas de 1868, 2:OBOS. 
Acções d o Banco Nac i ona l , 235$. 
Commerc io , 2361. 
Letras do Credito Rea l d o B r a s i l , 

58$. 
RIO, 18 
O parecer da m e s a do C o n g r e s s o 

conciue r e c o n h e c e n d o v á l i d a s a s 
eleições rea l i sadas n o mez do m a r ç o 
em 17 Estados , no Dis t r lc to F e d e r a l 
a de P rudente de M o r a e s c M a n o e l 
Victorino, e a n n u l l a n d o as efToctua-
das om Ipoei ra , J a g u a r i b e m l r i m 
(Ceará; ; Guarab i ro , P l a n c o ( P a r a h y 
ba) ; Recifo, I g r a p i u n a , Ca l ru , C u r a -
l inho, Tapua , B o m Jesus do s M o i -
ras, Cheque - cheque ( B a h i a ) ; C a c h o -
eira (Espirito S a n t o ) ; I ta lpu, Cam-
pos, V a r g o m Grande (Rio de J a n e i -
ro) ; P aque t i , I r a j à (Capital F o d e -
ra l ) ; O i m p o s N o v o s d o P a r a n i p a n e -
ma, Piras su nunga . I tat lba (8. P a u 
l o ) ; Santa Rosa ( G o y a z ) ; Jacut inge , 
M i r i a da F í , Esp i r i to Santo do s Pe i 
xotos, Paracatü o So r r a (Minas ) . 

Rosponsabi l isou o s m e s a r i o s da 
3." sccçio do N a z a r e t h (Bah i a ) o o s 
de Paquetà (Distr lcto Federa l ) , q u e 
se chamam A l a m b a r y Luz, P i n h e i r o 
Freire D i o g o Santos c M a n o e l G o n -
ça lves da S i lva . 

RIO, 1S 
A 03c|U id ra entra a m a n h \ . A s f o r -

talezas e pontos for t i f icados s a l v a -
rão na o c c i s í i o da entrada . 

— Foi demittido o sr. Faus to C a r -
doso do ca r go do secretar io da I n -
tendencia. 

POLÍTICA EUROPÉA 
A qoeda do ministério Caslmlr-Pé-

rter causou surpresa geral. Nada a 
Fazia prover. Durante elnco meses, o 
governo tinha sempre sahldo vlctorlo-
BO das successivas e também excessi-
vas InterpeilaçOes de quo fôra alvo, o 
ainda dous dias antes obtlvera maio-
ria em uma questão delicada: a quos-
tfto religiosa. 

Quando, em dezembro do anno pas-
sado, o sr. Casimir-Périer, cedendo A« 
instancias do presidente da Ropubilca, 
trocou a soa posição segura de presl 
dente da Camara pela presldencla 
arriscada do mihlsterlo, Insinuaram 
certos jornaoe qne, procedendo assim, 
o sr. Carnot tinha sponas por flm 
ver-se livre de ura rival perigoso n» 
lucta quo se deve travar no flm dente 
anno entre os candidatos 6 presidon 
cia da Republica Francesa. Ora, na 
política franceza, tem força do lei o 
costumo que consisto em pOr no ulti-
mo plano o antigo ministro quo foi 
chofe de governo o eahlo. O sr. Ca 
slmlr-Pérler parecia eer, porta), om 
homem de energia e do valor qne n&o 
qoerla acceitar tdo Indigna situação, e 
a sua queda repentina o injosta é ama 
perda para a França. O govorno do 
sr. Casimir-Pirier foi moderado, mas 
corajoso. Procurou attrahlr & Repu-
blica os melhores elementos conserva-
dores, sem animar as IntrigaB dos 
monarchlstas ou as prctençOes aggres-
sivas do clero. Esta attitudo conci-
liadora nfto era, poróm, do agrado dos 
radioaes, e, sentindo-se apoiados po-
lo» socialistas, desoontentes com as 
medidas energicae tomadas contra OB 
anarchistas, procuravam um pretexto 
para derrubar o gabinete, pois qu«, 
desgraçadamente, os interesses da po-
lítica partidaria sfto mais fortes do 
que os interesses do pais, e a elles se 
sacrificam os homens mais hábeis e do-
tados das melhores intenções. 

A occa8ÍSo apresentou-se, no dia 23 
de maio, em uma questão apparnnte-
mente insignificante. O ministro das 
Obras Publicas tinha sido convidado 
pela Camara a intervir junto fts com-
panhias de estradas de ferro para 
obrigai-as a deixar os seus operários 
e empregados assistir ao congresso 
nacional da federaçfto dos operários 
do cstradaB de ferro, quo devia reu-
nir-se dalll a dias. Duranto a discus-
são, declaron o ministro qne, nfto po 
dendo Intervir oficialmente junto às 
companhias de estradas do ferro que 
eram industrias privadas, limitara se a 
transmittir o podido, quo fôra all&s 
attendido ; mas (e foi aqni quo o caso 
fo complicou) que, no que respeitiva 

estradas de forro do Estado, nfto 
podia o governo consentir quo os eens 
operários assistissem ao oongrosso. 
Immediatamente os radicaes dirigiram 
todaB as suas baterias contra o mi-
nistro e interpeliaram-no Aquello man-
teve as suas declarações, o o sr. 
Casiiulr-Férier, levantando-so, pedin -a 
ordem do dia pura e simples». Posta 
a votos, a ordem do dia foi repellida 
por 251 votos contra 217. Esta vlcto-
ria foi alcançada por uma comblnaçfto 
entro a Direita e a Extrema esquerda. 

O presidente do conselho levantou-
se e sahiu do recinto, acompanhado 
por alguns membros do gabinete, era-
quanto alguns radicaes gritavam : «Vi-
va a Communa I viva a revolnçfto so-
cial I» O sr. Casimir-Périer voltou so 
entfto e applaudiu ironicamente esta 
inanifi staçfto antes de sahir da sala. 

A crise ministerial durou alguns 
dias o, como j& Babemos polo telcgra-
pbo, foi o sr. Dupuy quem accoltou a 
sucoessfto do sr. Casimir-Périer. 

Resta-nos agora saber pelos jornaes 
como foi accoita esta escolha, que se 
nos afigura acertada, pois o sr. Dupuy 
também 6 homem do valor. 

o o » 
Qatunloe. 
Hontom, ás 2 horas da tarde, nm <v 

go que mora na rua Brewer foi a uma 
venda da raeínia ma fazer algumas 
compras. A ' Rahida deixou a carteira 
Bobre o balcão, mas metteu dlstrahl-
damente o dinholrono bolso. 

O vendeiro, achando a carteira, foi 
entregal-a a casa do cego. sendo acom-
panhado por nm fregoez. qn« prnion 
cl&ra o esquecimento da carteira. Esto 
fregutt era um b »panhol de 25 an 
nos, do nome Alexandre Munhoz. 

0 cego, ao receber a carteira das 
maus do vondelro. extranhoo qne ell > 
estivesse vasia, ao que o referido Ale 
xandre respondeu qne multo bem se 
podia ter eequeoido de por-lhn dlnliei 
ro dentro è o delxassu revistar-lho os 
bolsos, o que fez ompaimaodo lhe o d! 
nhoiro. 

Como esta arçfto do gatnno fosso 
presenciada por Antonio Augusto Al-
ves, oste sr prendeu-o Immedlatamon-
to o conduziu o ao posto policiai 
mais preximo, ondo lhe foi appreinn-
dldo o furto, H7«000. 

Os bandidos I 
Do Diário de Campinas, de 17 do 

corrente : 
< Tem continuado nas suas trope 

lias, nos arreloros de Casa Branca, a 
malta de assassinos e bandidos quo in-
festa aquollas regiões. 

Sibemos qu«. além de ronbos que 
por alli hfto praticado em diversas fa 
zondas, tôra também atacado viajantes 
nu estrada e, nio hi muitos dias. o 
delegado do policia do Santa Ciuz 
das Palmoiras, querendo pronder nm 
dos taos, do nome Evarlsto, rocebou 
um tiro, que, felizmente, nfto o attln-
giu. 

Sibemos quo diversos popularos pro-
curam dar caça aos taos. 

Serft possível quo as auctorldades 
tuperiores do I5.-t.adn nfto escutcm a: 
nossas reclamações, o que cidadãos 
puizmos RO vejam lorçados a tomar 
das armas para b-.ter unia quadrilha 
de malfeitores ? 

Nft ) pod"inos crfil-o.» 
Pois nó< estamos quasl convencidos 

do contrario 

Morreu, om Paris, com « 1 annos de 
edade, Carlos Jacque. deixando, como 
desonbador, oomo gravador e como 
pintor, uma obra considerável, pois foi 
toda a sua vida trabalhador lnfatiga-
vol. 

Até 18(15, foi, Bobretudo, conhecido 
como gravador. Produziu inais de 4' 0 
aguas-fortes, das qnaes duzontas sftn 
de primeira ordem. Foi sómonte de 
pois de 1870. Isto é, aos 67 annos, 
qne oomeçou a ganbar sériamente dl' 
niielro, e, dedicando so & pintura, ga 
nhou por anno com os seus quadros 
de cem a duzentos contos. 

Rantos. 
Como nfto se tenham alli dado, ha 

muitos dias, novos casos de febre ama-
rella, declarou c.ffielalmontfl o sr. dr 
Tolentlno FilgU"íras, Inspector do faú. 
de. nas cartas sanitarla* fornecidas t » 
embarcações qne abandonam o porto, 
ser bom o ostado sanltario. 

B' caso para noa regozijarmos o dar 
parabéns aos BantUtas. 

Minas Geraes 
ai 

Em artigo anterior sob essa oplgra-
pho, falámos resumidamente do ores-
oido numero de escolas normaes esta-
belecidas no Estado, enjo desenvolvi-
mento apreciámos, concluindo que, co-
mo conseqüência natural dosse salutar 
omponho pela orginlsaçfto de muitos 
cursos em que so preparam os educa 
dores do povo, ahl está o ensino pri-
mário extraordinariamente espalhado 
em todo o território mineiro, promet-
tendo divulgar BO multo mais o me-
lhorar sempre, ora entregue á protee 
çfto offlclai do governo, ora aos cui-
dados dos municípios, dos distrlctos o 
dos particulares. 

As escolas primarias do Estado são 
classificadas em ruraos, distrlctaes o 
urbanas, comprehendendo a primeira 
deolgnaçfto as escolas estabelecidas em 
localidades cuja população é Inferior 
a 1 .000 habitantes ou 150 meninos de 
ambos os sexos, de 7 a 13 annos com-
pletos, na área abrangida pelo perí-
metro escolar. 

As distrlctaes sfto todas as quo se 
estabelecera na séde dos distrlcto* ad-
ministrativos o em localidades cuja po-
pulaçfto. dentro do perímetro escolar, 
é superior a 1.000 habitantes (nfto Io 
cluindo as cidades ou vtlias). 

Urbanas, as que funccionem em ci-
dades ou villas. 

As escolas mixtas aó existirfto em io-
gares ondo o numero de crianças de 
ambos os sexos fõr sufflcionte aponas 
para a freqüência de um sé curso pri-
mário. O perímetro escolar deve ter 
a área do um kiiometro e meio do 
ralo, para o soxo masculino, e do meio, 
para o feminino, havendo sempre pes 
soas encarregadas de velar pela fre 
quencia de todos 08 meninos aptos do 
perímetro escolar e cabendo ao ; pães, 
tutores, patrões e protectores a respon-
sabilidade p-ia educaçfto dos quo so 
acharem em sua companhia ou sob 
sua direcçfto, exoeptuados apenas os 
quo Boffrerem de enfermidade onta-
glosa, de Incapacidade physica ou raen 
tal, os indigentes e os qnn apresen-
tarem attestado de freqüência ora es-
cola municipal ou particular, notando-
so quo a lei oh<orva que «a indlgen-
cla nfto valerá como causa do exea-
pçfto quando forem fornoeidos ao me-
nino livros, utensílios escolares e ves-
tuário», o que ordinariamente tem 
logar. 

E cumpro aqui observar quo nfto é 
só o Estado que abro escolas ; chamam 
também a si esse direito as municipali-
dades o os particulares o em quasi to-
dos os municípios já se encontram esco-
las mnnlcipaes o em alguns escolas 
particulares, orginl8<das segundo o 
plano das escolas publicas do Estado 
Assim póde-se dizor que ha trea clas-
ses de escolas, qnanto á orgnm da 
sua fundação—escolas ostadoaes. esco 
Ias municipaes e particulares-o tros 
outras classos, quanto ao maior ou 
monor centro do popnlaçfto na área 
abrangida polo porimetro escolar já 
referido o.icola8 urbinas, escolas dis-
trlctaes o escolas ruraes, sendo ospe 
ciallsado o ensino em cada uma destas 
tros ultimas. 

O ensino primário compri liende : 
Nas escolas ruraes, oecripta, leito 

ra. lições de cousas, ensino pratico da 
liogua materna, pratica das quatro 
oporaçõoa de arlthraetica, em nmueros 
inteiros o docimaes. sy..tema-raetrlco, 
noçõesde fracções ordinárias, regra de 
juros simples ; instrucçfto cívica e mo-
ral e leitura explicada da Constituição 
do Ettado ; noções do hyglene, noções 
praticas de agricultura, para o sexo 
masculino e trabalhos de agulha, para 
o sexo feminino. 

Nas escolas distrlctaes: o curso ru-
ral com maior desenvolvimento, o ou-
tros conhecimentos do notorla utilida-
de, que se acham especificados na lei 
da reorganisaçfto da instrucçfto, de o 
anno do 1892. 

Nas escolas urbanas, o curso rural e 
o districtal com maior desenvolvimen-
to o o estudo elementar e pratico do 
muitas outras matérias, principalmen-
te da historia do Minas e do Brasil, o 
noções do seietieias physicis o natu-
raes, applicadas á industria, á agricul-
tura o á hyg ouo. Esto ó um verda-
doirocurso intermediarlo completo, pro 
vendo As necessidades dos meninos qne 
n&o so destinam ao curso secundário 
ou superior, oe qnaes licam axslni do 
tados doa conhecimentos Indisponsa-
vols para a vida pratica da lavoura, 
das industrias, Bo qualquer prnftssfto 
modos ta. 

Sao attendldas com a m»ior solici-
tude, tanto quanto an circiimstanclas 
o permittem, as necessidades do ma 
glsterlo primário, que se vfl seguro o 
relatlvaumpte satisfeito, certo do que 
a sua posiçfto irá melhorando gradual-
mente . Já o governo trata lio provi 
donclar Mibro casas para funcclunamen 
to das escolas e ha mesmo, em prnjento 
ou em lei, a oonslgmçllo do voi ba es 
podai para aquello fim. 

H' osta uma mediria de grande al 
cance, que multo auxiliará os profos 
sores, quasi sempre a braç is com a» 
maiores dilHcuMades na < btençfto do 
commodos apropriados, hyglenlcamen-
to dispostos principal monto nos pequo 
nos centros dopopuiaçíW. 

• An Paulista». 
Deita Importante «asa especial em 

roupas feitas para homens « rreninoe, 
propriedado doa srs. V. 8aroii'l dr 
Coinp. o situada na toa Jotn Alfredo 
ii. <:) AT reciliemos uma linda oartel 
ra do marioquim. 

E' com eguai mimo que aqoeiles «rs. 
pretendem presentear todos os acua 
fic-guezes. 

Agradaoidoi. 

( Continúa) 

Leildes 
Chamamos a attençfto dos srs. em-

preiteiros, carroceiros n mais intorns-
sados para o que faz hoj» •> sr An-
rollo Va», no largo .1a r.nncoidi» 8 
IO horas da manhft, d» 7 carroças, iii 
anlmaos para seila o carro, arrolo», etc. 

Escrevem nos : 
« Passaria Incólume a Kmprcza da 

Limpeza Publica pelos tres dias om 
qno deixou de remover o lixo das ca-
sas e ruas da capital, durante a gvive 
por ella provocada ? 

O contracto estipula a moita de 2QS 
por cada habitaçfto o cada dia. 

A Camara Municipal nfto f ódo fazer 
barretadas com o chapou alholo, dei-
xando de arrecadar já nfto diremos 
toda mas parte da mnlta 

O serviço da Bmpreaa continúa a 
ser o peior possível o não dá direito a 
condescendoncla* de tel ordem. 

Pelo contracto. a Bnpreia tinha de 
pagar mala de 700 contos de multe. 

B' bom qoe ell* « o publluo o fi-
quem sabendo.» 

(Traducçllo para O Commtrcio) 

As singularidades 
da guepi*a 

Uma das manias de Bonaparte era 
fazer sempre comparaçõon entre oa 
difforentes acontocimentos que so suc-
cederam, tfto numerosos e tfto rápi-
dos, durante oa vinte annoa em qoe 
representou os primeiros papeis na 
scena do mundo. Rra fatallsta, como 
sabom, e aoostumára-ae a tirar pre-
nunclos dos menores acontecimentos. 
Tambora tinha frequentos presenti-
mentos, nos quies acroditava cega-
mente, e, devemos reconhecel-o, os fa-
ctos deram-lhe muitas vezos razfto. 

Quantas vezos, a bordo do Orient, 
que o levava para o Bgypto, rodeado 
do Monge, do Berthollet e outros sá-
bios, tratou da quostfto da verdade 
ou da falsidade dos prosentimentos e 
da Intorpretaç&o dos sonhos I Nunca 
qulz, apesar do que faziam ou diziam 
estos sábios, roeoiver-so a acreditar 
quo os pre8entiraentoe n&o tinham al-
gniflcaçfto real sobre o futuro. 

Por exemplo, um pouco mais tarde, 
no Bgypto, ao saber que a mais bai-
la chalopa da sua flotilha do Nilo, 
Italie, acabava de aer tomada pelos 
tnroos e destruida, depois de uma de 
feza heróica da trlpulaç&o, ficou mul-
to Impressionado com este facto e ex-
clamou : «A Itália está perdida para 
a França I Está tudo acabado; os mous 
presentlmontos nunca me enganam.» 

Fazendo Iho observar o ueu secre-
tario Bourrlenne que nfto podia haver 
a monor relaçfto entre a Itália o uma 
pequena embarcaç&o a qno tiuba da-
do o nome dosse paiz, «ousa alguma 
ponde fazer Bonaparte mudar de opl 
nifto. Mas o mais curioso da historia 
é quo este presentimento devia roall-
sar-so dalll a pouco tempo. A Italia 
foi, com o CM tu, evacuada pelos exér-
citos francezes, depois de uma serie 
de revezos a quo poz flm, era 1800, o 
trovão do Marengo. 

• • • 
Singular coincidência I Emquauto 

Bonaparte tinha, nu Egypto, o preson 
timento de que a Itália nos ia esca-
par, o general Joubort, que o Dire-
ctor o acabava de nomear paraooom 
mando do exorcito da Italia, tinha po-
lo seu lado, o presentiraonto da sua 
próxima morte. 

Havia ido a Pont-da-Vaux. no Ain, 
á casa do pr.e. para a celrbraçfto d ] 
seu casamento com mlle. de Montlio-
iou. Os hibltantos de Pont-de-Vaux 
ttzeram-lhe a mais brilhanto recepçfio, 
e, durante o jantar, houve salvas de 
canhões, doze peças que o almirante 
de Oourt, filho de Pont de-Vaux, ti-
nha tomado aos ingiezes em frente de 
Toulon. Terminadas as snlvas, Jon-
bert observa em voz alta que dispa-
raram o mosmo numero do tlioa que 
para as honras fúnebres prestadas a 
um ofliclal suporlor, morto no campo 
de batalha. 

Todos ompallidecera, pois Joubert 
devia partir logo no dia seguinte pa 
ra assumir o commando do exercito 
da Italia; tiveram todos o lugubro 
pensamento de qno os tiros do ca-
nhfto disparados em slgnal do rego-
sijo pelo casamento do joven general 
haviam salvado á sua morte. B, com 
effeito, apenas chegon á Italia, Jou-
bert foi morto por um dos primeiros 
tiros de espingarda disparados na ba-
talha de Noir. 

O general Desaix, o melhor talvez 
dos generaes da Republica, tivera 
tambora o singular presentimento da 
sua morte. Ao voltar do Egypto, fõra 
diroctamente A Italia juntar-se ao pri-
meiro cônsul que acabava do trans-
por os Alpes com o exercito de re-
serva, no grande Sfto Bernardo. Na 
vespera da batalha de Marongo, dls-
séra com ar pensativo aos seus aju-
dantes de ordens. Rapp e Savary : «Ha 
moito que nfto me bato na Buropa; 
as balas já n&o mo conhecem ; vai-me 
acontecer alguma cousa.» 

Esto funesto presentimento devia, 
desgraçadamente para a França, rea-
llsar-se. Desaix era morto no dia se-
guinte, á tosta das sua tropas, por oma 
bala, no coraçfto, dovida á descarga 
dos granadeiros do regimento de Wal-
Us. 

• • 
Quando se viram na historia, nfto um 

ou dons, tuas quinzn, vinte exemplos 
de prosoutlmentoa que os factos con-
firmaram, á dosculpavel acreditar nel-
les; na guorra, torna-Bo a gente fácil 
mente fatilista o por Isso nfto se deva 
considerar cr iancico. em Napolcfto o 
em muitos militares, a bua credulldado 
nos presagios. 

O commandanto Parquin, nas suas 
Recordações e Campanhas, cita ura offl-
eial que tivera o presentimento de i-ui 
morto na vespera da batalha de Wa 
gram, presentimento qne se realizou o 
que o commandanto narra nestas ter 
mo8, tfto simples quanto dramaticos : 
•O meu cavallo recebéra no quadrado 
quo acabavatuos do forçar uma bayo-
netala lio flanco esquerdo, e, quando 
eu recuava com o animal manco, en-
contrei no caminho, dir glndo so á atu-
buiancia, o tenente Rbault, quo mo 
prognosticara a sua morto, na noite 
anterior. Tinha apenas uma leve ferida 
na ooxa. 

« — Entfto I disse-lhe eu, bem vè 
quo n&o noa devemos levar por pre 
Bontimentos. 

« — E' verdade, respondeu-me, sa-
hlu-me barata a festa ; fiz mal om ea 
crever para casa a noite passada. 

« Mal acabava de pronunciar estas 
pslavras, uma bala de artilherla Ini 
niigt, cahlndo por cima do sco col-
b'ick. despedaçava-lho a eabeçi o ex-
tendia-o morto.» 

Nessa mesma batalha do Wagram 
morreu olllostre general Lassalle. Co 
rao o tenente Rbault, ello tivera o pro-
sentimento de qoe euccumbirla na 
arçüo. Tinha até entfto tomado parte, 
e bôa parte, «m nula de oeni comba-
tes on batalhai). . 

Felicíssimo sempre, nunca fõra fe 
rido. Porque, naquello dia. aimllliaato 
idéa T Porque ? O sen ajudante de or-
dens, o commandanto Carlos dn Coei-
losqoet, díue-o multas vezes r Na tar-
do do 4 de jalbo de 18<I9, vespera da 
batalha de Wagram, bastaile enoon-
ti Ara quebrado em tua caixa o caobim-
bo do qne nunca so separava. Por 
singular coincidência, o mesmo «aci-
dento acontecera ao sen frasco do 

rhum, de que também nunoa BO sepa-
rava ; e, quando abriu a caixinha ver-
melha que continha o retrato da mu-
lher, e quo, oorao o cachimbo e o lloo-
relro, também nunca deixava, appare-
cou-lho o vidro rachado em toda aex-
tensfto, 

Por corto Ijassalle estava longe de 
ser supersticioso ; diante dessa série 
de pequenos accidentes, porém, bem 
naturaos, entretanto, na campanha, nfto 
se ponde livrar de uma impressfio de-
sagradável. « Amanhft, disse para o 
ajudante de ordens, serei morto.» B, 
com esta idéa, poz Be a escrever o soa 
testamento e enviou-o ao Imperador, 
recomraendando-lhe os filhos. A bata-
lha de Wagram estava terminada, quan-
do Lassalle, arremettendo pela ultima 
voz contra a retaguarda austríaca, re-
cebeu uma bala em cheio, na testa. 
Cahlu para nfto mais se levantar. 

Ontro grande soldado do exercito de 
Napolefto, que também estava longe de 
ser supersticioso, o general do Mar-
bot, conta nas suas Memórias ano, 
quando foi para a guerra de Hespa-
nha, encontrou na ponte do Bldassoa, 
impedindo completamente a passagem, 
«ura horrendo jumento preto, com o 
pollo sujo o arrepiado», encontro de 
funesto presaglo, disse elle, o que lhe 
fez augurar mal da guerra. Nfto é, 
porém, singular vér um homem do va-
lor de Marbot ligar slgolflcaçfto a nm 
« icintro tfto vulgarmente banal como 
e»«n ? 

Um dos'grandes cavaileiros do pri-
meiro Imporlo, Chamorln, recobéra, a 
14 do março de 1811, em Heripanha, 
ordem de se põr a caminho no dia so 
gulnte de manhft, com o 26.° de dra-
gões, qno elle commandava. Acabava 
de ser nomeado general, mas a sua no-
meação ainda nfto lhe chegàra ás m&os 
Tambom oito estlvera em muitos com 
batos antes de chegar aos postos su-
periores ; tivera mortos muitos cavai-
los que montava: nunca, entretanto, 
pen-ára que a sua morte estlvesso 
próxima. 

Por singular capricho passou parte da 
noite a occupar se com o futuro da fa-
mília e a escrever o seu testamento. 
Nfto se deitou Ao romper do dia e ao 
montar a cavallo, disse ao ar. do Saint 
Avoye, ajudante-major. qoe o acompa 
nhava: «Sonhei que estavamos com-
batendo contra os inglezos, que nfto 
me queria entregar, e quo era morto.» 

Este sonho realisou-ao A risca, e o 
pobre Chamorin morren do modo qno 
predisséra. Os ingiezes, cheios do ad 
mlraç&o pela coragem extraordinaria 
quo raostrára antes de snccnmblr ao 
numero, fizeram-lhe prestar honras fu 
nebros, como se tivesse sido um dos 
seus. 

Seria faoil multiplicar estes exemplos 
de prosentimentos justificados depois 
pelos factos. O general D a roo, mare-
ohai chefe do palaclo, que foi morto 
na tarde do combate de Relcbenbacb, 
pela mesma bala que carregou com o 
general Kirgener, bom offlcial de en-
genharia e cunhado do marechal Lan-
nc8, morto também por outra bala dn 
canhfto, tinha annunolado a sua próxi-
ma morte a Conlalncourt, duque de 
Vioence, quo nfto se osquocou de con-
tar esta Bingnlaridade naa suas Memó-
rias. 

O general Oirard, que foi nomeado 
duque de Ligni antes de morrer, tive-
ra egual presentimento na vespera da 
batalha de Ligni, pelo qoe nos diz o 
auetor das Recordações de um comba-
tente de Waterloo. 

—Que tens tu, Oirard ? perguntára-
lhe o príncipe Jeronyino, vendo-o preoo-
cupado. 

—Nada, meu senhor; é singular: to 
nho nm palpite que amanhft serei 
morto. 

-Deixa-te disso I Quantas feridas 
tens recebido? 

—Doze, men senhor. 
—Quem recebeu doze feridas em ser-

viço da França é immurtal. 
No dia seguinte, Oirard batla-se co-

mo nm lefto, mas a sua triste predic-
çfto reallsava-se: crivado de feridas, 
cahlu, e a sua morte immortallsou-o. 

O sr. A. de Thirion, de Metz, nas 
suas Recordações militares, cita um 
exemplo analogo succedido duranto a 
campanha de 1812; o soldado de que 
fala, atacado de súbito tremor, decla-
ra-lhe quo, se n&o sahlsso das fileiras, 
Ia sor morto immodiatamonto. Emquan 
to o seu chefe procurava levantar-lho 
o moral, demonatrando-lhe a invorosl-
mllhança do seu receio, uma bala per-
dida, ohegando horizontalmente, car-
regtva-lho a cabeça. 

• 

Duranto a guerra do 1870 -1871. 
houve OCCIBÍ&O de notar factos idên-
ticos ; certos ofllciaes tiveram preson 
tlmentos inexplicáveis, mas quo, e x -
pressos, perante testemunhas dignas 
do credito e cuja veracidade n&o péde 
do fôrma alguma ser posta em duvl 
da. BO acharam depois justificados pelos 
faotos. 

— S rrei morto amanhft I dizia o ca-
pltfto de Noverléo, jantando no Café 
anglals, com algans amigos, entre ollcs 
o doutor Sarazln, na vespera da ba-
talha de Champlgny; sorei morto ama-
nhft I Bsta tardo, toco pela altlraa yez 
o meu copo nos vossos. 

— Ora qne lembraoçal responderam-
lhe. 

No dia seguinte, logo no começo da 
batalha, levavam á ambulanela do dou-
tor Sarazln o oadaver do pobre No 
verléo. Uma bala tinha-lha atravessa 
do o corpo, cortado a aorta e partido 
a columna vertebral. 

Qnerera outro exemplo ? No Oérco 
do Straaburgo, o sr. Royer. oapltfto 
de artilharia da guarda movei, tivera 
o seu tenente, o sr. Verenet, morto. 
O oipitto Royer dissera aos seus ar-
tilheiros : «Vorenot morren hontem ; 
amanhft aerá a miuba ve«, aqui, nestu 
mesmo logar.» No dia seguinte, de 
mmht, «ffectl vãmente, o desgraçado 
oapltfto era ferido por vários estilha-
ços de granada, cabia a morria no lo-
gar e no dia que Indlcára. 

B nfto me venham dizor que osta* 
sonsas foram Inventadas de proposito 
oo arranjadaa depois. A soa exictldfto, 
a «na aothentlcldade ab»oluta« nfto 
podara ser contestadas; ectfto relata-
das nos livro» mais serias, eioriptos 
por boisens qne foram ao mesmo tem-
po testemunhai • setores dos factos 
qoe eontaram, e qne:tinham ficado 

das, para nfto an quererem deixar oahir 
no esquecimento. 

Agora, que expllcaçfto dar a esta 
espécie de segunda vista, que parece 
n almonte sobrenatural ? Será ella 
susceptível de expllcaçfto ? Limlto-me, 
quanto a mim, a registrar estas sin-
gularidades ; expllqne-as qtlom qui-
ser . . . on pndér. 

JOSÉ TURQUAN. 

bastante Impressionado* por « M M MB-
dlcções, Mo desgraçadamente rosllsa-

Collegio João da Deus 
Abre hoje as suas portas este novo 

estabelecimento de Instrucçfto, cujo 
programms foi elaborado com raro 
critério profUsIonal pelos sens dignos 
dlrectorea Augusto César Barjona o 
Domingos Rodrigues do Nascimento, 
cuja longa pratica do magistério, no 
colleglo de S. Pedro de Alcantara, no 
Rio, sfto ponbor seguríssimo da sua 
alta oompetencla para u ensino dos 
rapazes. 

0 Oollegio Joio de Deus baséa o seu 
programraa na mais rigorosa obser-
vância da disciplina interna, nfto tole-
rando abusos licenclosos, que, infeliz-
mente, sfto permtttldos era alguns 
outros coliegios, onde se nfto exerce 
sobre os alumnos a vlgiiancia indispen-
sável em todas as agglomerações de ra-
pazes. 

0 curso gerai do collegio divido-se 
cm primário, complementar o secun-
dário. Terá também cursos especiaes 
do Botlas-Artes, commcroiai e podago-
glco. 

0 onslno primário será feito pelo 
metbodo luminoso do immortal Jofto 
de Deus. 

0 collegio dispensará a maior soli-
citude á educação physica dos alum-
nos o recebe internos, eemi-internos e 
externos. Funcciona na ladeira do 
Carmo, esquina da rua do Hospício. 

Bonda para SanfAnna. 
Recebemos hontem a sogninto carta : 
*0 Commercio de 8. Paulo nfto foi 

do certo informado ainda—aliás já te 
ria reclamado-da irregularidade com 
qne é feito o serviço do transporte en-
tro a Ponto Orande o o Alto de Sant' 
Anna. 

Aquolla companhia tora ura só carro. 
Em compensaçfto n&o tora horário. 

Perraittir que uma emproza do via-
ç&o funcoione com um único bond ó o 
cumulo da tolerancia. 

Ha dias om que esse desconjuncta-
do o sujo carro só trabalha de ma-
nhft ; outros ora quo trabalha eó á tar-
de ; outros, tloalmente, ora que n&o 
se digna apparecer nem do manha num 
de tarde. 

A Iutendencia, que n&o perdõa mul-
tas á Viaçfto, por velha ogerisa nas-
cida na queet&o dos passes, nunca se 
lembrou de mandar o sou engenheiro 
fiscal áquell'outra linha. 

Ella bem sabe que se o homem lá 
tentasse ir, ficaria atolado nos treme-
daes de lama o de immundicia que por 
alli exietem, da Ponte Pequena para 
diante. 

Uma lastima, todo este serviço mu-
nicipal I» 

«Os benefícios da paz, sob o ponto 
do vista da familia o da caridade.» 

Foi osto o assumpto escolhido pelo sr. 
Felix Lacaze para uraa conferência 
feita uo Collegio romano. O orador 
desenvolveu com eloquencia a sua the-
so, mostrando os horrores das guerras 
futuras, as despezas ruinosas feitas 
com os armamentos oxcessivoa, e, por 
outro lado, os benefícios da paz, da 
uni&o dos povos, da patornidade uni 
versai. 

0 sr. Lacaze tocou, de passagem, na 
questfto importante e melindrosa da 
Aleacia Lorena, para cuja soluçfto qui-
zera vér a Allemanha e a França re-
correr A intervenção pontificai, á ar-
bitragem de Lefto ̂ XIII. A concius&o 
do discurso foi esta : «De Roma, quo 
conta tres civillsaçõos, da Italia, que 
teve sempre o culto do ideal, devo par-
tir uma palavra de paz e de amor 
quo leve as novas gerações á conquis-
ta da civillsaç&o, do progresso, da ver-
dadeira fraternidade, que ó a única, a 
grande religl&o do faturo I » 

Seguia hontem para o Rio de Ja-
neiro, devendo partir dalll para a Eu-
ropa. pelo Magdalena, o sr. oondo do 
S. Joaquim, director do Binco de Cre-
dito Real o um doa mais abastados o 
estimavols membros da colonia portu 
gueza em S. Paulo. 

Desejamos-lho feliz viagem. 

Plraoicaba. 
Vlctlmado por nma losfto cardíaca, 

fallecou, no dia 14 do corrente, na-
quella cidade, o conhecido sr. S)bas 
tifto JOBÓ Lopns Rodrigues. 

— No dia 10 do corrente deu-se na 
mesma cidade sério confiicto, sahindo 
gravemente ferido Ezequiei do tal 
O offeusor foi preso ein flagrante. 

0 sr. capitfto Affonso de Carvalho, 
ex-oflloial do estado maior do comman 
do da 1.* dlvisA» do corpo do Exer-
cito em operações nos Estados do Pa-
raná o Santa Catharin», teve a genti-
leza de visitar nos, om seu regresso 
do Sul para a cidade do S. Carlos do 
Pluhal, onde reside. 

PoohoradlsBimos. 

A Secretaria da Agricultura : 
Solicitou do sr. seoretario da Fa-

zenda qno sejam postas ádis[«)!çfto do 
agente Manoel Lopns d» Silva, na Ro-
cebedorla de Rendas do Santos, as 
lmportanclas de 20:0 Ot e de KOOg, 
para occorrer ás despezas de desoar-
ga de materiaes destinados aos servi 
çr a de agnas e exgottos da capital; 

Do moamo, para eer paga a Zer-
rener Billow & C. a Importância cor-
respondente a £ 6181.7 <?., ao cambio 
do 90 d. v., a oontar do 14 do corren-
te, data om que elles entregaram á 
Saperlntendencla das Obras Publicas os 
documentos relativos ao material do 
ferro fundido vindo no vapor De Ba;/ 
para os serviços de aguas e exgottos 
da capitai. 

—Transmlttln & Superintendência das 
Obras Publicas, afim de informar n 
respeito, a cópia do aviso de 7 do 
corrente, do sr. seoretario da Justiça, 
em que pede para sorom feito* os re-
paros precises nas prisOis na. 1. 2 e 
d ds cadela pnbilca desta capital. 

—Auctorisou a Saperlntendencla das 
Obra* PBMICM a despender a quantia 
ds l:HB5|iU0 as eollocaçfto do a'gun« 
pnnchOM sobre a ponte do rio Pa-
rakjrbt, em Osçspava. 

CARTAS DE LISBOA 
MAIO, 2 2 

(Continuação) 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 
AOCEDA 

Se s nossa carteira de touriste ape-
nas registra a noticia de ter ohegado a 
esta vllla grande parte do mtkfhlnlBmo 
preciso para a nova fabrica do serra-
çfto 6 tOoagem qne os industriaes Su-
eonas, Castro 0 Mello vfto montar e 
que significa nm .Importante melhora-
mento para esta localidade, em com-
pensação o nosso archivo lltterario vai 
enrlqueoor-so com uma poesia Inédita 
do Fernando Caldeira, o dolicadlssimo 
poeta de quom Thomaz Ribeiro es-
crevia ha dons dias, om carta a qne 
nos referimos, quando passarmos 
por Vizeu «ú mais flno metrifleador 
da actualidade, em POrtagal.» 

Também chamavam a Fernando o 
Poeta dos pMnhos. 

B tém motivos de sobejo na seguin-
te quadra inexcedivel de mimo, in-
comparavel de graça, com que elle 
celebra uns pés idealmente pequeninos: 

Os pésinho8 tomam banho 
em duas gottas d'orvalho 1 
Vejam, daquelle tamanho, 
quando as levam, que trabalhol 

Um encanto, nfto é assim ? 
Deleltemo-nos agora cora a poesia 

quo um jornal da terra obteve, mas 
que, por ser cá da aldeia, passou des-
percoblda ás gentes lá de Lisboa. 

( INÉDITA) 

Avo-Maria 
cheia de graça, 
alva, que abraça 
á noite o dia. 

Astro que esplende 
de amor profundo 
o a luz extonde 
dos céus ao mundo. 

Mfte, quo és rainha 
das mftes no amor, 
sft tambora minha, 
Mfte do Senhor. 

Dous é comtigo: 
sé pois meu gula 

que eu te bomdlgo, 
Avo-Maria. 

Entre as mulheres, 
mil bençams tens, 
ó M&e, por soros 
a M&e das M&os. 

E' abençoado 
o amor celoste 
no filho amado, 
quo concebOGte. 

E nos redime, 
sobre uma cruz, 
do nosso crime— 
J O S U B , Jesus. 

Já tomou posse da egreja paro-
chlal de Agueda o rov. Jo&o Broda, 
que até agora parochiava a egreja do 
Cantanheda. 

ANCORA 

Recebeu se aqui a triste noticia de 
ter fallecido no Rio de Janeiro o sr. 
Domingos das DAres Barbosa, filho do 
chefe da eetaç&o do caminho de ferro 
do Vianna, o cunhado do chefo da 
estaçfto d osta localidade. 

Já est&o algumas famílias a uso do 
banhos nesta praia. 

ARCOS DE VAL-DE-VEZ 

Nfto agradou a Companhia Interna 
cional, dirigida pelo artista Pedro Ca-
bral. 

Nem para barracão de foira. 

Na freguezia de Gondoriz, deste 
concelho, abateu o terreno do u u 
campo que ficava sobrancolro a ou-
tros, na oxtens&o de mais de 500 me-
tros, inutili ando as someotelras. 

Em seguida ao desabamento, re-
bentaram grandes jorros de agua em 
differentes pontos. 

BstA em O33S0O a subscrlpçfto pro-
movida para acquisiçfto de um es-
tandarte que devo ser offerecido & 
corporação doa Bombeiros Voluntá-
rios. 

Da importante reiojoarla do sr. 
Rodrigo Marques dos Santos, sita na 
praça d'Estarroja, foi roubada uma 
grande quantidade do reloiios e oma 
porçfto de correntes de prata. 

«E1 satisfactorio o estado hygienico 
da cidado. Nfto ha sombra de moles 
tia sequer. Oa médicos oct&o som tra-
balho, o quo ó muito para estimar». 

Taea a3 informações do nm jornal 
da terra. 

Feliz Avoirol So ti vossos por aqui 
uma tortnlhoira do sábios, como certa 
capital possuo, n&o te seria dado fa 
lar com tanta chança, como so diz cá 
por estes si tios. 

No oommlssariado do policia desta 
cidade, estando um agonte do Porto a 
mostrar a outro daqui um revólver a 
quo havia tirado as capaulas, deu ao 
gatilho varias vezes, prodozindo-so 
afinal detonaç&o, por ter escapado 
ainda uraa capsula. A bala foi cra-
var se numa poma do colloga, que 
cablu por torra. Nfto é de muita gra-
vidade o ferimento. 

UARCRLLOS 
Foi julgada Rosa Pereira, da fre-

guezia de Carapcços, aocusada do en-
venenamento, a quo se seguiu a 
morte do Thoroza Alvos, esposa do 
seu amante: condemuada na pona fi-
xa de 8 annos de pri«fto maior celln 
lar, seguidos do degredo por 20 annoa 
com prisfto ahl por 2 annos, ou na al-
ternativa, era 28 annos de degredo, 
oora pris&o ahi por 8 annos. 

A subscrlpçfto quo o sr. Antonio 
Xavier da Costa Lima. filho desta vil 
Ia, actualmente no Rio de Janeiro, 
abria naquells cidade a favor do Ary-
lo de Infância Dosvallda do Menino 
Deus, ficou logo no aoto da abertura 
om 0309000, moeda fraca. 

A kermesse aqui realisada em bo 
neflnlo do mesmo instituto de carlda-
do já sttlnge á quantia do 6721080. 

HBASA 
RebOam ainda os eehos da grandio-

sa festa dn dia 20. 
Seis mil lumes dn côres diversas o 

dispostos com fino gueto davam an 
jardim pnblico um aspecto phantas 
tloò. 

O Salve da missa oimpal, entoado 
por aoifcentaa voies e acompanhado 
por trM bandas de mnslea, deu effeito 
Intradniivel. Encantador o hynmo exe-
cutado por nm forraosUsfmo grupo d< 
camponesas de Lamaçae*. com aoom 
panharaeato d » fanfarra da Offloina da 
8 . José. Í W 

E' incalculável o numero de fora» ' 
telros que desde quarta-feira concor-
reram a esta cidade. 

Em conselho do gnerra da 3.» dlvl-
sfto militar, foi julgado o alfere* Mi-
guel Paes, que, consoante noticiámos 
ha tempos, assassinou nm pobre ho-
mem, por occasifto de uma proolssfto, 
nesta cidade. 

Absolvido, por se provar qoe o cri-
mo fõra praticado involuntariamente. 

Pinou-se o sr. José Antonio Antu-
nes, de 62 annos, offlclai de armador. 

José Ferreira, o Rosca, de a Paio 
de Merilim, respondeu em policia oor-
recclonal, por ter ameaçado o regedor 
daquolla freguezia. 

Como se limitou a ameaçar o tal 
rogedor e nfto o matou, foi condem-
nado om tres mezos do prisfto O nm 
de muita, a 100 réis por dia. 

Em ostado gravíssimo, deu entrada 
no hospital de a Marcos • raparigul-
nha Maria, exposta, do 9 annos, ser-
vlcial, quo oabiu do 3 ° andar do pré-
dio n. 70 da rua de S. Marcos. 

A viuva do pharmaceuUco José Car-
doso da Silva Ouimarftes offereceu a 
quantia de 1003000 para «s obras do 
convonto de Montariol. 

CABECEIRAS DB BASTO 

Um assambarcador de milho, qne na 
feira de Fermil comprou uma porçfto 
dos to cereal, ao preço de 600 réis, • 
seguidamente o põz á vonda a 700, 
foi espancado pelo povo e coagido a 
vender o milho pelo preço por qne o 
tinha comprado. 

E' grando a agitaçfto do povo nos 
concelhos do Cabeceiras, Felgueiras e 
Fafe, por causa da dístillaçfto do mi-
lho. 

Receiam-se gravíssimas desordens. 

O Jornal de Baito, que se publica 
uo vizinho concelho de Celorlco, « s -
erove o seguinte, que vem corroborar 
o que por vezes temos dito : 

<0 madico Urbino de Freitas rece-
beu intimaçfto para seguir para Lis-
bôa, afim de dar ontrada na Poni-
tonclaria, para cumprir a pena om que 
foi condoranado, sondo, porém, ossa or-
dem mandada sustar pelo sr. mi" 
nlstro da justiça. 

«Ha quem veja em Urbino de Frei-
tas um grande criminoso, mas tam* 
bom ha quem veja nelle uma victima 
de odios e perseguições odientas. 

O prooesso, infelizmente, dá razfto 
a estos, e ó bom certo que, quando as 
diligencias da auctorldade se empe-
nham em fazer um criminoso, em vos 
de se empenharem em Investigar a 
conhecer das provas do um dellcto 
qualquer, n&o ha reputaç&o que sala 
limpa desses enredos. 

«Urbino de Freitas poderá ser um 
grande criminoBO, mas o processo ins-
taurado e preparado até final, parece 
que com o nuico intuito de o condem-
nar, ó com certeza uma grando mons-
truosidade. 

«E' isto do quo nós estamos con-
voncidoe.» (Continúa) 

Campos Elyseos. 
Ha neste lindo bairro da nossa capi-

tal o mesmo desmazalo que por toda 
parte se nota, pela falta abaolata de 
tlBcalisaçfto municipal. 

Em muitas ruas onde a Camara 
mandou assentar guias ha mais de 
tros annos, os passeios ainda nfto fo-
ram feitos pelos proprietários, cojo úni-
co cuidado é augmentar, sempre qne po-
dem, o preço do aluguel dos prédios. 

Nfto é eó, porém, nas casas de alu-
guel que se observa esse desprzo pe-
las posturas da Camara e pela com-
modidade dos transenutes. Muitos pa-
lacetes de luxo, mobilados faustosa-
rnente, conservem a frente sem os pas-
seios, porquo os proprietários, sahindo 
eó do carro, nfto se preoecupam abso-
lutamente com a pionagem vi l . Blla 
quo patinhe & vontade sobre a lama, 
para realçar o conforto do flacldo cou-
p/, raesrno porque as leis munlolpaes, 
se existem, sfto só para a canalha, pa-
ra o poviléo submisso. 

Sua exoellencia, o Capitei, nfto tem 
quo dar satisfações a ninguém . . . 

lato vai tudo ás mil maravilhas I 

A a'?-oiae,fto universal dos aristo-
cratas. 

Já falámos, ha tompos, no folheto 
publicado por um aristocrata pobre, 
om que esto descrevo todas as mlso-
rias do um fidalgo som dinheiro A 
aristocracia, na opinifto delie, deveria 
ser uma espocie do franoo-maçonaria, 
sempre prompta a socoorrer os seus 
membros Infelizes. O grito de nm ba-
rão eem aqntllo com que se compram 
os melões foi onvido. Um jornal de 
Vienna, que passa por ser o orgam 
da nobreza, publica uma carta argu-
mentando do mosmo modo. O auetor 
pensa em nma reforma radical da no-
breza. «Uni voa, aristocratas de todos 
os paizes I » exclama elle. 

lis o eummo do seu projecto : to-
dos os fidalgos de um paiz formarão 
uma vasta associação, presidida por 
um marechal da nobreza—o nome e 
a cousa existem na Rússia;-esta as-
sociação estará sempre em contanto 
com as associações congoneres dos ou-
tros paizes; em epochas determlnadar, 
haverá assembléia geraes, congressos 
aristocráticos, como ha congressos so-
cialistas, e alli se deliberará, em se-
gredo. osta visto, sobre as medidas qne 
haveria a tomar para dar mais força 
A influencia social da nobreza, para 
dar novo brilho «os brasões qne per-
deram o ouro, para salvar os fldalgcs 
ameaçados da ruína. 

Ohl nobreza! qnern te Via e quom 
te vél _ 

Uberaba. 
Dsu-se naqnelia rica cidade minei-

ra nm facto gravíssimo, m u qoe nfto 
nos enrprehundeo, -por m l a f o s con-
venc.ldm de qne M o é s ó s a 8 . Paulo 
qo*. a indisciplina lavra assustadora-
mente entra a força pnhilea. 

O facto i o seguinte: 
Na oecaaMo .em qne o digno i 

gado de pálida, t r . Juaé Laurindo ds 

e a í X E r * **** *** 
ro», ao circo da • 
funcciona, 
t » im-oo pnbiieameate. 

Como * * 
M p H 
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O Mestre de forjai, representado na 
noite de sabbado, foi uih sucoosso 
para a oompanhla Modena, pela har-
monia do desempenho, oorroev&o dos 
veituarios—algumas toilettcs da era. 
Tlozzo eram vordadulrainento ricas, 
oorao o voa tido de noivado, por exora-
p io—e pela interpretação lntelligen-
tlsslma qne os tu sympathica artista 
aoube dar ao seu papol do Clara de 
Bol leau. 

Os sentimentos dosonoontrados em 
que vibra constautomoute o tempera-
mento apaixonado da altiva fidalga, o 
amor, o odio, o desproso, o clumo, a 
humildado dovotada até ao heroísmo, 
esta oontlnua e monstruosa suooes-
s&o artificial de paixões, croada polo 
ptnco Inventivo o phautasloso Ohnot, 
8 'ubJ a jogar maglstralmoiito U ara. 
Tiozzo, dando ao nosso publico uma 
prova roal do Bon talento. 

Os espectadores commovoram-se oap 
plaudiram e nós vimos apontar no cantl-
nho dos olhos do alguns esjnritos fortes a 
lagrima indiscreta o mal disfarçada do 
nina senslbilidadu romantica, quo eó 
podia ter Bldo dosportada por artista 
de merecimento. 

O sr. Cuneo fo i multo regularmento 
no papol de Derblay o ompregariamos 
um advérbio mais incondicional se nfto 
fôra o seu costumo do elevar doma 
eiadamento a voz, em gritos qaasl 
selvagens, quando tom do exprimir 
sentimentos violentos, como na reac-
ç l o a que cede no quarto acto, ro 
vulando o sou odio ao antigo noivo 
da osposa. O temporamonto do grand 
Industrial franeoz nfto permitto, mosmo 
naquella situação excepcional,um exug 
goro pouco polido o cavaileiroso. 

As galerias applaudcm as phrasen gri-
tadas pelo sr. Cuneo,mas nao quore-
mos fazer ao artista' a injustiça do 
julg i l -o t io f r lvo lo quo armo ao etfeito 
procurando osso applausj de valor nn-
gat ivo. Será antos um vicio quo pólo 
perder com alguma bóa vontade. 
" Os outros artistas foram todos dis 
cretos e oonoorreram para o enseiuble 
harmonioso a quo já nos referimos. 

Devemos, porém, salientar o sr. 
Cerrutl, no papel do duque do Uligni, 
pela sua sobriedade e correeçlo, o a 
elegante sra. Mich-di, a protouciosa 
filha do imbecil Mouliunt. 

Uma bOa noite, a de sabbado, quo 
nos auctorlsa a aconselhar às pessoa; 
que nfto assistiram ao Mestre de for-
jas a irem au Polytheama, so o duma 
fôr repetido. 

—Ho je , o Hamlet. 
B' enchente certa I 

Esteve esplendido o baile realisado 
sabbado ultimo no < lub Gymnastico 
Portuguez, concorrendo a oito multai 
famílias da nossa sociedade eleganto. 

O " a l i o achava-so rica e capricho-
samente ornamentado, apresentando 
um aspocto verdadeiramente fcerico 

A ' diatlnota Directoria do Ciub agra 
âecemcs o seu araavel convite o as 
gentilezas dispensadas ao roproaon-
tanto desta folha. 

Roappareceu, no Polytheama Flu-
minense, a companhia lyrica Sansone, 
que tencioua dar alii uma sc-rie de es-
pectaculos populares. 

A ostréa f o i com o Trovador, quo 
deu uma enchonte á cunha O publico 
mo>tron-se muito satlnfoito o delel-
tou-so com o Madre infeliee, corro a 
salvar-te, som so lembrar que, em voz 
de correr, o dosalinado filho fica a 
cantar a sua cavatina, sem pressa 
nenhuma de salvar a mão. 

Também, por 4SOOO a cadoira I... 

Hans do Rlllow, o famoso planlsti 
que gostava tanto do graoojar com o » 
jutrua, foi alio mosmo um dia vletlma 
do ura gracejo amargo. Acabava de 
tocar um trrcho extremamente dlflleil, 
dianto do dnque do Edimburgo. O prín-
cipe, quo BR gosticulaçOos rxaggeradas 
do artista divortlam muito, elogiou-o 
nestes tormos: «Onvi Tlialberg (BU-
low cumprimentou profundamente), ou- , 
vi Rubinatoln (Blllow esfregou a» mios 
do contento), ouvi Llsist (o pianista 
exultava), ma» garanto-lho quo nenhum 
delie8 transpirava tanto oomo o se-
nhor 1 

Fallnnen hontera a exina. sr». D .An 
gelica Rosa do Carvalho. 11180 do nos 
so iilustrado ooiieg» iloraclo do Car-
valiio, dlroctor do Diário Oficial. 

Pozamos. 

Os contrafaotore3 dosellos para ool-
leoçOoa. 

Ahi está uma industria quo pareço 
ser muita lucrativa. Tarubom, nfto ad-
mira I Sfto tantos os colloccionadoros 
do Bellos, quo estes nft > chegam para 
o consumo. 

Na Allemanha, 03 colleccionadoros 
dnfondem-80 energicamente contra os 
falsificadores o iifto bositam om citar 
peranto os tribunBOs oa negociantes 
que lhes vendem sellos falsos. Alguns 
dao como raz lo deste modo de proco-
dor quo o Imperador fot, se ntto é ain-
da, um activo c dleccionador. 

Na Inglatorra, formou-so uma so 
ciedado para a repress&o da falsifica-
ção dos sellos. Intentou uma única 
demanda, quo lha custou vinto contos; 
nfto obteve sontto condonmações ano 
dlnos. 

15,-n França, os collocclonadores n&o 
estão de fôrma alguma protegidos. 

Outr'ora, Hamburgo ora o eontro 
da fabricação doa sellos falsos do to 
dos os psizo». Eram codldos om ex 
cellontrs condições do barateza—dez 
mil réis o milhoiro. Hoje, ha falsifica-
do rea quasl om toda parto, quo irai 
tam os sellos na maxiraa perfeição 

Portanto, olho vivo, srs. philatelis-
tas 1 

A Sacretarla do Intorior : 
Solicitou do agente da ostaçBo do 

\7o. to quo proporciono transporte 
troa cairos do serv iç j da Assistência 
Publica quo desta cidade serio remot 
tidos paia a capital federal, consigna 
los ao sr . Ilenriquo Chr. Hoho. OJ 
carros referidos fü> devolvidos ao 
ulludilo sr . por so torora queima-
do na viagem para esta capital. 

—Transmittiu ao sr. secretario da 
Agricultura, afim do ser tomada em 
jonsidoraçfío, uma cópia do offl -io do 
uperintoudente da Socçâo da Dosin-

fecçfto, em quo rueWnia diversas 
ibras no respectivo estabelecimento. 

Homott' u ao sr. societário da Jus 
tiça cópia do offlcio do in-pi-ctor sa-
litario dr . Paulo l í tnrroni, afim do 
.irovideuciar 110 sentido do sorem rea 
laudos os melhoramentos reclamados 
10 xadrez do quartel do o 0 b-ttalb&o 

policial, cujas condições estão pedindo 
prompto reinedio. 

—Enviou ao inspector do saúde do 
porto do Santos, pai a 03 fins convcni 
ontos. a portaria do noiaenç&o do sr 
lofto Pereira do Magalhães Júnior 
para o logar de secretario da mesma 
inspcctoriu. 

Fallecon ora Paris, com 73 annoa, 
mllo. Lamartlno do Cossia, sobrinha 
do grande poeta Lamartlne. Possuía 
inuiio* papuis Importantes quo herdara 
do tio, entro outros os manuscriptos 
do Jocclyn o doa Oirondinos. Racebía 
ia Moiiiclpslidado do 1'ari» uma ronda 
annual do 12 contos, em troca do 
clialet do Bosque do Bolonha, off.-ro 
cido outr'ora ao nuctor das Harnio 
nias pola Municipalidade. 

O condo do Michelona dosiitiu da 
dirocçlo da Opera Ueal do Madrid, 
ondo pordeu a sua grando foi tuna. 
ü thoatro ó offoreoido, polo ministério 
da In8trncçao Publica o das B 'lla;-
Artes, a qnom qulzer. Custa a.ior.as 
clncoeuta contos do ainguel o cincoonta 
e cinco contos do luz : um p&u por 
nm olho. 

O conde do Mlchelena pagava a 
oortos artistas seis contos por noito. 
Assim, qualquer so ariuina. 

• • 
Para terminar aoataçlo dos concer-

tos populares do Bruxellas foi exoeu 
tada a Damnação de Fausto, a estu-
penda partitura, do Berlioz. 

O Insigne regento J. Dupont foi al-
vo , por ossa occasi&o, do biilhauto ova-
ç i o , sondo-lhe cfferecidas coióas orna-
das do fitas em que estavam impres-
sos os nomes do K00 subscriptorcs. 

* 
• * 

Mais um ! . . . 
Estava annunciada, om Paris, a fun-

dação de um novo theatro, sob o no-
me de Theatro Esthetico, quo daiá 
representações dos grandos drama: 
historicos e religiosos. 

Pobres crít icos! 

Wagner om um theatro minusculo 
A Walkyric foi executada 0111 casa 

da litterata franceza Judith Qautier 
por personagens de céra, em um thea 
trinho feito de proposito. Emquanto os 
boneeo3 se moviam em scona, noa bas 
tidoros a opera era cantada por artis-
tas do carne e osso. 

Nfto podomos comprehonder o cff-.si 
to que podia fazor a partitura do Wa-
gner executada nestas condições, pois 
taltava-lhe o principal elomento : a or 
chcstra. 

A bibliotheca musical de Sinta Co-
cilta, de Roma. tornou-se a mais im 
portanto de toda a Italia o uma das 
primeiras da Europa. Eariquocou-so, 
nestes últimos antios, de 1500 obra. 
depositadas pslo govorno, do .'U7õ II-
brottos do oporaa representadas desde 
11100 até & actualidade, e do dádivas 
preciosas foitas pola rainha, que sab 
muito bom musica, por oditoros ou por 
artistas. 

Doixem aa crianças no guarda-rou 
pa I 

Eis o avUo qno, para a tranqnlllida-
de dos espectadores, um director de 
New-Yo rk mandou coüoiar nas por-
tas do seu theatro. O ; paes quo nlo 
quizerem deixar 03 fllhlnhos cm casa 
podem confiai os & guarda do mulheres 
encarregadas desto sorviço, quo cuida 
rfto delles omquanto durar o oapecta-
culo. O guarda roupa para crianças ea-
t& arranjado cora conforto o hygleno. 
Em troca do pirralho depositado, entro-
gam um numero, como se so tratas-
se de um guardi-chuva, o encontra s< 
o plmpolho à. sabida... a menos qu • 
nfto haja engano. 

Quem jn lgar que estamos Inventa -
do historias, recorra ao Menestrel do 
20 de maio, quo 1& encontrará a noticia 
tal qual a damos. 

Qoanto a nós, contentamo nos com 
reclamar ( em pura perda, bom o sa-
bemos) nm guarda-roupa, nfto para as 
crianças, mas para os nosso* sobro -
tudos o guarda chuvas, qun, quando 
vamos a algum dos nossos barracOos 
qualificados com o nome pomposo do 
theatro, nfto sahomos onde collorar 
• nfto ser no oolío de alguma vizinha 
beolta. 

As crianças que fiquem na cama qu» 
é Jogar quonte o agoia faz frio a valor. 

Ijiniia telophonica. 
Inaugjra so hoje, A uma hora (li 

tardo, a linha telephonlca entre esta 
capital o a cidado do Santos. 

Sobro oato importante melhoramento 
nos omiporuinos amanha, depois de 
havermos pairado alguns minutos com 
o nosso prosado colloga do Diário 
daquella cidade. 

Camara occiosiattica. 
Dispensa matrimonial : 
1'aisos, a favor de Joaquim Baptista 

do Nascimonto o Elviia Laura do 
Paula. 

Provisão concedendo a faculdado de 
cclubrar uma missa na capolla do La-
ranjal, filial á tua parocliia, ao paro 
cho do Tiotó. 

A Secretaria da Justiça concedeu 
troa mozos do licença, para continuar 
no tratamento da sua saúdo, ao escri-
vão do eivei o annoxos, cupitfto Tris-
tfto Augttato do Olivoira. 

F a c e c i a a 

Na rua. 
Um pequeno mendigo porsegue um 

cavalheiro bom vestido, que, aborre-
cido com a insistência do rapaz, ecaba 
por dar-lhe um vintém. 

—Umv in toml diz o pequeno muito 
dosapontado. Ora vá a gente dar se ao 
trabalho do sor o r p h a m l . . . 

A . ' p r « « « 
Antônio Proroplo de Ol lv í l rae Bar-

nabé Irlqul deolaram ás praças dn S. 
Panlo, Rio de Janolro, Hintos o Cam-
pina» que em data do 15 do oirrente 
riinaolvoram a seriedade; por ter ter-
minado o contracto d » v f l rm i Preoo-
plo do Oliveira A C . , na oldndo do 
Ararnqnara. rotlrando-so o sr. l l irna-
hé Jilqul o Clodomlro de Oliveira e 
Manoel da Silva Parla, oa duos ultirana 
interessados, ficando tudo o activo a 
cargo do proprietário Proeoplo. 

Araraquara, 15 do junho do 18i)i. 
ANTONIO PBOCOFIO D I O L IVS IKA ,— 
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A o o o m m o r c i o 
Antonio Proroplo do Oliveira d«-

olam a todo o commerclo do S. 
Paulo, Santos, Campinas o Rio do Ja-
nolro quo vondeu a sua casa oorunjer-
olal na cidade do Arara^nara a seu 
ex intoressado Barnabii Iriqnl oomtodo 

octlvo existente, l ivro o desemüara-
ido 
Araraquara. 15 do junho do 1891. 
ANTONIO PKOCOPIO DE OLIVEIRA. 
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O i n v e r n o A a c J i i i a a 

A queixa é gera l : delluxos quo já 
so parecem coiu Inttnonza, acompa-
nhados do felire, dóres de cabeça, mui-
tos ospirros o até com dôros de der,tos, 
por causa div< constipaçOes. O remédio 
para curar om 2 diss, sem diota, s&o 
as pílulas sudorifica* de Luiz (larlos, 
qno se vendem na c i sa Lebro. Irraüo & 
Mello e em todas as pliarmaciaa e 
drogarias. 

A enorme procura e o extraordiná-
rio consumo sâo verdadeiras provas 
da efllcacla dosto honofioo preparado 
pbarmacoutlc i do Luiz Carlos do Ar-
ruda Mondes, ostabelocido ora 8. Carlos 
(lo Pinhal dosdo 18S6, onde attoudo 
nos pedidos o respondo áa consultas 
para o u 'o doa seu a preparados: 

Pós anti liemorrhoidario»; 
Anti rheuinalieo Paulistano único os-

pecitico quo nao é panaoéa ; 
Genuíno licor antipsorico e anti st'/• 

phVitwo; puro veg i ta l , uiaa qno na.i 
oura morphéa o só a syphllia. 

Vinho dcJuruW/a Paulista liifaili-
vel para as inolostius do fígado. 

Oleo calmante de 8. Carlos, o ver-
dadeiro proiupto-aliivio para as dóres 
do barriga e dos ouvidos daa crlançss. 

T u d o i n a r c . l i u 

A sclenela medica vai dia a dia 
rasgando novos h'.ri»ontos ás trovas do 
passado, vai dia a dia desvendando es-
coa myaterlosos da natureza o doseobro 
a cada pa?so mais um moto (1o com 
bater a moléstia, olhando a inao' ira 
do ministrar o medicamento ao enfer-
mo, conformo o sen estado o delica-
deza do estoinago do cada ura 

Muitos preparados do resultados b 
neflco8 em varias moléstias tôm sido 
desprezados pelo onferrao, por nlo po 
derora dclie far.er uso, devido à sen-
sibilidade do sen o.-tomago. 

Muitos dos tonifleantes preparados 
om fórmulas do vinhos ou do oieos, 
embora mesmo em uinulsao, tornam so 
impossíveis ao paladar do» enfermos. 
0 dr. Hciiizolnihnn, porém, conseguiu, 
com as suas cxc'Uontes pilulas antl-
dyspepticas, resolver oste probloma c 
bojo os estemigos mais sensibilisados 
pela moléstia e por natureza podem 
fazer uso do suaa pilulas, sem que es 
tas lhos provoquem vômitos ou nau-
seas. 

O emprego das pilulas anti-dyspo 
pticas do dr- Heinzelmaun é recoin 
mondado sobretudo ás 'pessoas que 
soffrem do cuxaqueeaB, digestão ditU 
cil, enfarlamento o inchaçao do osto-
mago e da barriga, fígado, gazes 
outras moléstias, cuja causa furto pros-
tra o estômago. 

A' venda nu princlpfiof pbnrmlclai e ferra-
gem. 

Deposito em S. Paulo: 
LKI1BK, IBUIO & MBLLO. 

> l i » l - I * O t O H 

ILVENIAUO nos nENS DO FAUI.ECID0 JA 
NUARIO MARTINS 

Eu, abaixo assignado, tendo recobido 
intimaçao judicial para partilhas (sem 
quo fosso procurado para fazel-o ami 
gaveliuente, como ora minha tençao) 
declaro quo sigo nesta data para Bar 
retos, para determin -r o dia da parti 
lha, quo sciá oiu minha fazenda, deno 
minada da Ouça 

Para osso fim j á nomeei meu advo 
gado o illiu. sr. tonento corouel Jofto 
Oarlos do Almeida Pinto o como lou-
vado o illiu sr. tonento José Vicentu 
de Lima. ambos do Barrotos. 

Por isso sirva oste do aviso aos 
mais interessados, para so provenirom 
cgualmeuto. 

Approveito a occasiao para raanifes 
tar publicamente o meu dosgosto polo 
modo grosseiro por quo fui intimado 
pelo sr. Sn lies, do Barrotos. 

S. Carlos do Pinhal, ttt de junho 
do 1691. 
Tenente JOACJUIM MARTINS DE ARAÚJO, 
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HORÁRIO 
A c o i n o ç n r n o <1iu V O d o e u r r e n l o 

Horário dos bonda que partem dn 
largo do Rosário para Santa Oecilla, 
pelas ruas Aurora, BambAa, Oineral 
Osório o vice-versa. 

Horário dos bonds que partem do 
lftrgo So lioxario, passando polo 
Viaducto o rua Amador Bueno, pa 
ra o Bom Retiro. 

S @ c ç ã o l i v r e 

A V I S O 

1 ' a r a e v i t a r ( l o n c o n l o u -
t a m e u l o s 011 r e c l a n u i -
ç õ e s f i i t i i r u s , c o n v é m «11 
b e r < | u e s 

1 . ° l i s t a f o l h a n ã o I n s e -
r i r á p u b l i c u ç õ O H q u e I l i e 
n e j n i u r e u n 1 I I I i I u n d o i n -
t e r i o r ( t e i a a r e s p e c t i v a 
I m p o r t â n c i a o u o r d e m 
p a r a o p a g a m e n t o s e r 
f ' e i t o n e s t a p r a ç a ; 

AH p u b l l c a c d e s 
d e s t a p r a ç a M e r ã o p n j ( n H 
ú v i s t a o u n o II111 d e c a d u 
m e z , n o a c t o d a a p r e a e n 
t a ç ã o d a s c o n t a s ; 

: * . » \ ã o d a r e m o s p u b l i 
c i d a d e a q i u a l q a o r e s c r i 
p t o d a c a p i t a l o u d o I n -
t e [ ' l o i ' ( | u e , m e a m o a c o m 
p n n i i a < i o « l o p r e ç o d » 
p u i > l i c a ç ã u , n o s s e j a r « 
• n i i l l l i l o p o r u u o n y ü i o . 

I V e s l e u l t i m o c a n o , o 
d i n h e i r o s e r á a p p l i c a t l o 
ú c a i x a « l o s p o b r e s . 

: < ü r a t l d ã o 

Estando ha tempo sofTrondo dos 
olhos, o ficando mosmo quaBl cego, ti-
ve a follz lembrança do recorrer ao 
distiucto oculista dr. Noves da Rocha, 
0 bojo acho-me completamente cura-
do, graças aos seus cuidados médicos. 

Bom sei quo s. s. nao precisa do 
elogios, uma voz que o seu talooto é 
por domals conhecido om toda par 
to, pelas innumeras o grandiosas cu 
ras que tem praticado ; pordOe-me, po 
rém, so offoudo a sua reconhecida mo-
déstia. 

O mou coração nao pôde consor-
var-se silencioso o. por Isso accolto o 
iilustro oculista dr. Noves da Rocha 
01 protestos de minba eterna grati-
dão. 

Sito Paulo, 18 de junho do 1801. 
BENEUICTO BOBO ES 

ParlldK do largo do 
Itosarlo 

&.30 
0.31 
7.29 
7.T.9 
8.21 
8.Ô1 
0.19 
0.49 

10.14 
10.41 
11.09 
11.39 
1&.04 
12.31 
I2.r>9 

1.20 
I . .M 
2.21 

2.41) 
3.10 
3.44 
« . < 4 
4.30 
5.00 
r . .3 i 
0 .01 
6.29 
(I IN) 
7 .21 
7 .61 
8.10 
8.4:1 
0.14 
0 .11 

10.30 

Partida a» Haat* 
Cecília 

O.flO 
7.01 
7.50 ' 
8.20 
8.61 
0.24 
0.40 

10.10 
10.14 
11.14 
11.80 
12.00 
12.31 

1.01 
í . a o 
1.60 
2.21 
2.54 

8.10 
3.10 
1.44 
4.41 
fí.OO 
6.30 
0 .01 
0.34 
6-W» 
7.29 
7.61 
8 .21 
8.40 
0.10 
0.41 

10.11 

Partidi do largo do 
Rosário pira o 11 ra 

Redro 

8.10 
4.10 
5.10 
0.10 
7.10 
8 .10 
0.10 

10.40 

Partida do Bom Retiro 
para o 

largo do Rciarlo 

o . t o 
7.10 
8.10 
0.10 

10.10 
11.10 
12.10 
1.10 
2.10 

llorario dos bonds quo partem do 
l*rgo do Rosário, para Sinta Cecí-
lia, paa.-ando pelo Vladucto e Vlila 
Buarqne, o vice-versa. 

6.45 
0.45 
7.45 
8.15 
9.45 

10.45 
11.45 
12.45 
l . l ã 

2.45 
3.V5 
4.18 
5.15 
0 ,'3 
7.15 
8.45 
0.15 

Partida do largo do Partida de Ranta Çtcllla 
Rouaiio para Bania 

Cecília 

5.-10 
0 . 4 0 
7 . 1 ' ) 
8 40 
9 . 4 0 

1 0 . 4 0 
L I . 40 
1 1 . 4 0 

1.41) 

2.40 
3.4 t 
4.40 
6.40 
ü.1'1 
7.40 
8.40 
9 40 

para o 
largo do Roaacio 

0.10 
7.10 
8 10 
9.10 

10 10 
11.10 
12.10 
1.10 

2.10 
8.10 
4.10 
6.10 
0 10 
7 10 
8.10 
!). 10 

Horário dos bonda quo partem do 
larg ) do Kosario para Santa Cocilla, pela 
rua da Rstaça» da LIDZ, voltando pela 
Consolação e Vlailncto 

Partida do largo do 
Rotarlo 

6.20 
6.1'» 
7.05 
7.30 
8.00 
8.25 
8.55 
0.20 
0.60 

10.15 
10.15 
I I 10 
11.10 
12.05 
11.35 
1.00 
1.30 
1.55 
2.25 
2.S0 

8.20 
3 .45 
4 .15 
4 . V I 
6.10 
6.35 
0.05 
6 .30 
7.00 
7.25 
7.55 
8 .20 
8 .50 
0.15 
0.45 

10.10 
10.40 
11.06 
11.55 

Partida de Santa 
Cecília 

4.65 
6.45 
0.40 
7.05 
7.85 
8.0 ' ) 
8 . 3 0 
8.55 
0 .26 
0 .50 

10.20 
10.15 
11.15 
11.40 
12.10 
12.35 
1.05 
1 . 3 0 
2.00 
2 .25 

2.55 
3.'-0 
8.50 
4.15 
4.45 
5 . 1 0 
5.40 
6.05 
6.35 
7.00 
7 . 3 0 
7.55 
8.-.J5 
8.50 
0.20 
0.45 

10.15 
10.40 
11.30 

H irarlo dos bonds que partem da 
largo do Rosário pira Santa Cecília, 
pelas ruas da Eataçao da Loz , Duque 
de Caxias, S . JoSo o Alamedr. Gletto. 

fi.10 
7.10 
7.40 
8.1 ' ) 
8 .40 
O.IO 
0.40 

10.10 
10.40 
11.10 
12.10 

1.10 
2.10 
2.40 
3.10 

3 . 4 » 
4.10 
4 40 
5.10 
5.40 
0.10 
0 40 
7.10 
7.40 
8.10 
8.10 
U. t f ) 

10.10 H 
11.10 B 

6.40 
7 40 
8 .1 ' ) 
8 .40 
0 .10 
0 .40 

10.10 
10.4» 
11.40 
12.40 
1 40 
2.40 
8 .10 

3.10 
1.10 
1.10 
5.10 
6.40 
6.10 
rt.40 
7.10 
7.40 
8 10 
8.40 
0.40 

10.40 
A letra E Indica que o 

carru entra na viagem 
de 10.10 e 11.10. 

Horário dos bonds quo partem do 
lurg) do Rosário para Santa Cecília, 
passando pela rua da B-taç&o da Luz, 
rua Victoria e vico-versa. 

5 . 5 1 3 . 0 » 5 . 2 1 2 . 3 0 
l i .21 3 . 2 1 5 . 5 1 2 51 
6 . 5 1 3.3(5 0 . 2 1 3 . 0 0 
7 . 2 1 3 . 5 1 0 . 5 1 3 . 2 1 
7 . 5 1 4 . 0 3 7 . 2 1 3 . 3 3 
8.00 4 . 2 1 7 . 3 0 3 . 5 1 
8 . 2 1 4 . 3 0 7 . 5 1 4 . 0 3 
8 . 3 3 4 . 5 1 8 O0 4 . â l 
8 . 5 1 5 . 0 3 8 . 2 1 4 . ao 
'J.efl 5 . 2 1 8 . 3 0 4 . 5 1 
D.21 5.3(1 8 . 5 1 5 . vii) 
0.311 5 . 5 1 0.00 5 . li 
0 . 5 1 0 .00 D.21 5.:iti 

10.0(1 0 . 2 1 9 . 3 0 5 . 5 1 
1 0 . 2 1 0 . 3 0 9 . 5 1 O.oli 
10 .33 0 . 5 1 1 0 . 0 5 0 . 2 1 
1 0 . 5 1 7 . 0 3 1 0 . 2 1 0 . 3 3 
11.00 7 . 2 1 1 0 . 3 3 0 . 5 1 
1 1 . 2 1 7 . 3 0 1 0 . 5 1 7 .0G 
11.311 í . 5 1 1 1 . t 0 7 . 2 1 
1 1 . 5 1 K.00 1 1 . 2 1 7 . 3 0 
12 .03 8 . 2 1 1 1 . 3 0 7 . 5 1 
1 2 . 2 1 8.3(1 1 1 . 5 1 8.1'G 
1 2 . 3 0 8 . 5 1 12 .00 8 . 2 1 
1 2 . 5 1 0.00 1 2 . 2 1 8.3(1 

1 . 0 8 0 . 2 1 1 2 . 3 0 8 . 5 1 
1 . 2 1 !). (i 1 2 . 5 1 O.OO 
1.311 0 . 5 1 l .Ofl 9 . 2 1 
1 . 5 1 1 0 . 2 1 1 . 2 1 9 . 5 1 
2 . 0 3 1 0 . 5 1 1 . 3 0 1 0 . 2 1 
2 . 2 1 1 1 . 2 1 1 . 5 1 1 0 . 5 1 
2 . 3 0 1 1 . 5 1 2 . 0 0 1 1 . 2 1 
2 . 5 1 2.21 

Horário dos bonds qno partem do 
largo do Rosário, pa.-sando pi lo 
Viaducto e rua Hslvotta, ao Boiu 
Retiro o vice-versa 

Partidas do largo do Partidas do Bom Retiro 
Rosário para ü flom 

Rotiro 
pnra o 

Urffo di Ro*atlo 

d . 5 0 3 . M ) 0 Í 5 M.25 
7 . 5 0 4 . 5 0 7 2 5 4 . 2 3 
8 50 5 . 5 0 K 2 5 5 . 2 5 
0 . 5 0 0 óil n 2 5 0 . 2 5 

1 0 . 5 0 7 . 5 0 10 •25 7 . 2 5 
1 1 . r.o 8 . 5 0 u 2 ) H . - 5 
I 2 . r o 0 . 5 0 12 2 5 0 . 2 5 
1 .5(1 1 0 . 5 0 l 2 5 1 0 . 2 5 
2 . 5 0 o 25 

Para inteira rogfliarldBd» e afim de 
serem evitada* a» reclamações, rogo aos 
«rs. consumidores do agua fazerem 
«ciente, pessoalmente ou por eaerlpto, 
V ) gerente da KopartlçAo Fiscal do 
Serviço de Águas da capital, (7, largo 
do Palac.Io) as seguintes eommunlca-
çOes: 

1.» Avisar guando se mudarem do 
prédio para n qual ausignaram podido 
do fornonimentn do agua-ad iu do «or 
osto suspenso ató novo pedido. 

1 ° Vir a esta repartição assignar 
pedido de fornoolmonto do agua no pro-
dío para ondo 00 mudarem. 

а.» Avisar quando houver interru-
pçá'j no abastecimento do agua—adindo 
ser vorlflcada a causa e provldonclar-
se a iospelto. 

4.° Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prodlos para o qnai 
foi aselgaado o podido do fornoolmonto 
do agua. 

6 ° Avisar quando fffr vorlfloado o 
mau fwuxionamaUo dos relogios. 

б.» Avisai quando for verificado 
que as indicaçíci dos relogios nao estão 
sondo bein tomadas. 

7.° Kuzor do-itro do cinco dias da 
data da ontroga dos avisos desta Re-
partição as reclamações que julgarom 
do justiça e do diroito. 

8.» Avisar sobro quaesquer duvidas 
rolativas ao sorviço dos cobradores. 

9.° Em flumma, avisar sempro qne 
houver quaesquer irregularidades nos 
asrvlços a cargo da Repartição Piscai. 

Repartição Piscai do Sorviço do 
Águas, 10 de abril de 1894. 

E v . DE SODSA, geronto. 
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P r a ç a i l e u m a f a b r i c a d e 
t e l h a s e t i j o l o s 

O dr. Miguel do Qodoy Moreira e 
Costa, juiz do direito da 2 • vara 
commcrcial do S Fanlo. 
PAÇO saber aos que o prosento edi-

tal virom e o sen conhecimento lhos 
Interessar, quo, na execuç&o quo ao 
Bauço do Estado move o coronel José 
Peiraira Figueiredo, foram u requeri-
mento dento ponborados o avaliados 
a fabrica do tolhas e tijolos, terrenos, 
casas o dependências, quo foram em 
seu todo avaliados por Id0:l40l000, 
— o seiâo lovados & praça no dia 23 do 
correuto, ao meio-dia, i porta do Fó-
rum, á rua do Trem, 10, sendo vendi-
dos pelo porteiro a quem mais dér e ma-
ior lanço L0>.rec«r sobro aquellu avalia-
ção, do conformidade com a discri-
minação seguinte: 

Um torreão coui 250 metros de fren-
te por 250 metros mais 011 menos do 
fundo, confrontando do um lado com 

- 1 <-...! do ( u n i iugluúa, do outro 
Utlu cota torienoü do coronel Rodo-
vailio com as seguimos bemf. itoriaj : 

Uma grando fabrica do tijolos o to-
lhas franc-zas, com 90 metros do com 
primouto o 32 de largura, com arma-
ção e coberta a teln^s do zinco, por 
•-'<i:i O.IÉO 0 

Um barraçâo p-.ra deposito do tijo-
los ver -os, por um con~o e oitoeentos 
uni rti*. 

O emproatlmo pód« ser falto om 
moeda «rtrangt lra, «xeluldo •rtabola-
clmento do credito qno alll tenha sna 
sódo, «endo o pagamento dos juros « 
aniortlsnçfto em dinheiro nacional nu 
extraogolro, n&o «o obrigando, porém. 
• ( 'amara nnnualmente sonfto por amor-
t l « « ç » o e juios, quo nfto oxoodam & 4« 
parto da renda muulalpal,-dinheiro 
nacloual, -quo no corrente oxerde lo 
flnanc.»lro foi orçada era 1.013:1001. 

Serão dados aos proponontes os es-
clarecimentos do qno possam precisar. 

Serrotaria da Camara .Municipal do 
S. Paulo, 80 do inalo de 1804 

O secretario da Camara, 
1 0 - 0 . . . ANTONIO V IKIHA HIIAOA. 

O dr. Miguel do Oodoy Moreira e Cos-
ta, juiz dodlrolto da 2 . » v a r a c o m -
mercial do 8 . Paulo. 
F A Ç O sabor aos qno o preaonto odl-

tal v i rem o o teu conhecimento lhos 
Interessar quo, na exoouçao bypotlio-
caria quo Josó Iliposo Pimejitcl movo 
li v iuva o sucoossoros do Piancjsco 
Autonlo Moura, foi penhorado e ava-
liado o linmovol bypothecado, o qual, 
sondo ava lado por quatro contos do 
róis (4:000»), i.orá levado & praça no 
dia 10 do junho outrande, ao meio-dia, 
na porta d<> Fórum, rua do Trom, 0, 
o será vendido a quom mais dér o ma-
ior lanço offorecor, o o qual o assim 
descrlpto : um terreno situado na Con-
solação, rua Conselhoiro Ramalho, 2, 
com fronto para osta rua o entrada 
por nm portão, tendo em d iU m a t ioze 
metros o trinta centímetros com o fun-
do do oincoonta o cinco metros. íwbo-
rlsado com jabotlcabelras. ameixeiras, 
limoeiros o krangclras, o capinzil. Nos 
fundos tom uma casa de tijolos, som 
barrear, com coberta do telhas, tres 
commodos, sondo um forrado o assoa-
lhado ; o como dependoncla uma cosi-
uh.i do madeira forrada a zinco. 8âo 
confrontantes do, immovel Josó ' 'aota-
no de ura lado, de outro José Franeis-
c o 3 imos e p jloa f an í ' Josó Gabriel 
Borges.E o porteíi o dos,auditórios von 
derà a quem maior lanço offereoer sobre 
quatro contos do réis om dito dia, logar 
o hora. S. Paulo, 29 do maio de 1891 
Eu, Antonio Ludgoro de Sou 'a Castro, 
escrivão, escrovl.—MIOUEI. I>E QODOY 
MOREIRA E COSTA. 31 — 1 0 — 1 9 

Horário dos bonds qu'» partem do 
i a i g ) do Risario, passando prlo 
Viatucto o largo dos Qusyanazes 
ao Bom Retiro e vlco versa. 

Partidas do largo do'Partidas do Bom Retiro 
lloaarlo para o Ilum para 0 

Retiro largo do Rosário 

7 30 3 . 3 0 7 . 0 5 3 . 0 5 
8 M 4 . 3 0 H.U.í 4 . 0 5 
a 30 5 . 3 0 0 . 0 5 5 . 0 5 

10 30 0 . 3 0 l n . 0 5 0 . 0 5 
i i 30 7 . 3 0 1 1 . 0 5 7 . 0 5 
12 30 8 . 3 0 1 2 . 0 5 8 . 0 5 

1 30 9 . 3 0 1 . 0 5 9 . 0 5 
í i0 1 0 . 3 0 2 . 0 5 1 0 . 0 5 

Horário dos bonds qne partem para 
o Bom Rotiro, passando pelo Viaduoto, 
B.mcflconcia Portugoeza, tanto na ida 
como na volta. 

Partida do largo do 
Rosário 

Partida 
do Bom Retiro 

. l a l > o t i c i i l » a l 

Josó Manoel Vaz de Sampaio o Vos 
paslauo Vuz, lavradores, roBidentos no 
Jaboticabal, socios componentes da fir-
ma Sainpiio o Irmão, declaram que 
desta data ora dianto passara a s 
guar-se Vaz & Irmão, visto haver no 
município outra firma egual á primeira. 

Jaboticabal, 11 do junho dn 1891. 
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M o r p l i ê n 

Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Mou sogro, 
Francisco Amaro du Aguiar, esta ha 
tempo soffrondo do morphéa, o a ro-
gos do ura seu amigo mandei vir de 
i'eixoto, listella. de S. Paulo, o seu 
Klixir M. Morato. para mon sogro 
fazer uso; faz dous mezes quo usa do 
seu roíuodlo, o a melhora ó jà tama-
nha, quo me apresso a agradncer-lho o 
bom que por su> causa estamos ob-
tendo. 

Alguns purontos nossos o amigos 
t3m vindo de longe visitar-nos só para 
vor por seus próprios olhos as meibo-
ras de meu sogro. 

Em vista desto resultado, tenho cer-
teza do ver completamente s&o o nosso 
doente, e prometto-lho ofTerecer o sou 
Klixir M. Morato a todos quo conhe-
cerem inorpbetiuos. o, quando algurti 
quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem achou osto 
bonofleio para a humanidade. 

Disponha do de do v. s. 
cr. ara. ob. 

FJIKUBHICO C. DE SOUSA 
Pinhal. 
O JCUxir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, vende-se na casa de Pei-
xoto, Estolla & C., S, Paulo, rua do 
S. Bento, n. 11. 

(terç., qulnt. e sabb.) 

Fumos V E A D O 
Os exeellontos fumos em pacotlnhns 

preparados a capricho, os melhores e 
mais acrodltadoi ató hoje, nnham-rn 
i, venda em todaa as casas desta ca-
pital e Interior. 

_Prevlno-tio aos ara. consumidores em 
geral que, tendo appareoldo diversa* 
Imitações, devom exl* ir sempro a mar-

0» da nossa fabr lo» Veado, i a - 1 1 . . 

0.02 3 . 3 8 5 . 3 0 3 . 0 6 
7 . 0 6 4 . 4 2 1 6 . 3 1 4 . 1 0 
8 . 1 0 5 . 4 6 7 . 3 3 5 . 1 4 
9 . 1 4 0 . 5 0 8 . 4 2 0 . 1 8 

1 0 . 1 8 7 . 5 4 9 . 4 6 7 . 2 2 
1 1 . 2 2 8 . 4 8 1 0 . 5 0 8 . 1 6 
1 2 . 2 6 9 . 5 2 1 1 . 5 4 9 . 2 0 

1 . 3 0 1 0 . 5 4 1 2 . 5 8 1 0 . 2 4 
2 . 3 4 2 . 0 2 

Horário dos bonds quo partem do lar-
go do Rosário para o Bom Refiro, 
passando pela rua Florencio d i 
Abrou e iBrgo do Jardim. 

Partidas do largo do Partidas d-, Hora Retiro 
pelo largo do Jardim 
s Plorencio de Abreu, 

ao largo do Rosário 
Rotarlo 
Bom Retiro 

0.00 
0.20 
7.00 
7.20 
7 .40 
8.00 
8 . 2 0 
8.40 
9 .00 
0 .20 
0.41) 

10.00 
10.20 
10.40 
11.00 
l t .ÜO 
1 1 . 4 ) 
12.00 
12.20 
12.40 
1.00 
1.20 
1.40 
a. 00 
2.20 
2.40 

а.00 
3.20 
3.10 
4.00 
4.20 
1.40 
5.00 
5 . . 0 
5.40 
б.00 
0.20 
6.40 
7.00 
7.20 
7.40 
8 00 
8.20 
8.40 
0.00 
O.VO 
0.40 

10.00 
1<'.20 
10.40 
11.00 

6 .23 
0.4S 
7 .03 
7 .25 
7 .45 
8.OS 
8 .25 
8 .45 
9 .05 
0 .25 
0 .45 

10.05 
10.26 
10.45 
11.05 
11.116 
11.45 
12. OS 
12.25 
12.45 

1.05 
1.26 
1.45 
2 .05 
a 25 
2.45 

3.05 
8.25 
3.45 
4.05 
4.25 
4 .45 
5. O S 
6.V6 
6.45 
6.05 
6.25 
6.45 
7.05 
7.25 
7.45 
8.05 
8.28 
8.45 
9.05 
0.26 
0.45 

10.05 
10.25 

O G E R O N L N - , 1 . A . H U I J / 1 

! * o l a » e m n u l » s t l t u l ç n o 

E-ÍA A venda na agencia do Paiz 
nesta capital, nía 15 do Novembro. 
11, um «Quadro das notas em snbsti-
tuiv&o a cargo do Banco da Republi-
ca do Brasil., prorogadtt» ató 31 de 
di-zembro de I8J1, por edltaes do 1.» 
o 28 de maio, da Caixa de Ainortisa-
çSo. 

K' um impresso (mf.ro.-oindlvel um 
todo oscriptorlo mercantil. 

Cada ixouiplar eufta 1S 1 0. 

G y i n n a s l o l » a u l i s t a 

INTGIIN\T0 H EXTEnNATO 

20 - Rtui do Senador Queiroz - 20 

Este antigo o acredltidissinio esta-
belecimento de instrui ç&o orimarin o 
secundaria, dirigido p.>lo banhai ei rtyl 
»!•• do Almeida, com um corpo docenrn 
«onhocidii ti escriipulosamentH org»ul-
sa-ln, alnd» recebe Munidos externo*, 
nioio peusjoniita» e alguns internos. 

(até 31 agosto) 

V i d r o s p a r a v l i l r a ç a a 

A casa i^uls baratoira ó a de Pinto 
& Cabral 

K u a FLORENCIO' N 'ABRFU, ( 0 

30 9 . . . 8. Paulo 

Aos moços do commeroio 
c u r s o n o c t u r n n d o 

• I r . C l n p n l l n — p o i - t i i K u e z , 
f i a o c e i o I u g l c z - u c h a « » e 
M l t e r t o d a s í I A s » h o -
r a s d a n o i t e , n a r u a d a 
K s p o r n n ç s , n . V O . 10 II 

A N N Ú N C I O S 

APINADOR —"Hippolyte Vannler, 
pianista, concerta o afliia. E-ipecia 

lidado em concertos do machlnas de 
pianos ; recados na rna Jo-é Bonifácio, 
n. 11. Attende a chamados para fóra. 

3 - 1 

ARMAZÉM—Aluga-se um bom e es-
paçoso, perto do Pary o estaçfto 

da Luz. Trata- o no Hotel Federal. 
3 - 8 

CAIXÊÍltO.—Preclsa-Be de ura. qne 
saiba ler, na rua do Carmo, u 21 

armarinho. 

C^OSINHKIRA põrtugueza—Precisa f r 
' uma quo suiba cosinhar bem e 

durma cm casa. Largo Municipal, 27 
sobrado. 

CRIADA . Proclsa-ee para casa 
o 

de 
pouca familia, qun saiba cosinhar. 

Preforo-se põrtugueza. Roa Libero 
Uni l)ü' r « á j para seocur tijolos, por Badaró. 51. 6 -1) 

4 : , ' 0 U í C t l t í PROPRIETÀRÍÕ~de nma caea de 
pensão na rua do Lavradio, capi-

tal fodoral, deseja di.-pôr da mesma, 
por motivo da molcetia om possoa dn 
sua família. 

A casa o .tá bom mobilada o conta 
grando numero d « freguez>s. 

O contracto é de nove annoa o meio. 
Trata se na rua do Passeio, 11 56, 

na capital federal. 5—1 

li u dito difo. por 4:00üí. 
Uuia coch-nra coborca do telhas, por 

l5l'$'UJ. 
lim teibeiro qae cobre umcylindro, 

por 35034 00. 
Ura rau< bo coberto, sobro um poço, 

por 2Õ040OO. 
Um rancho grande com armação o 

todo coberto 1» lelaa. por 6:1 OulOOO. 
Um dito dito, por 4:00i)3 
Uni tolhelro grande do madeira do 

peroba, per 8:''Out000. 
Um grau lo tellioiro sobro os fornos, ti ada com 200 gravuras, em i " grande 

por 5:OÜO|oOO. ' a duas columnas. Distribuição sem.»-
U(n gr-siid» forno fraucoz com divi- ' uai ora fasuiculos de 10 pu^iras 

sOoa de ferro, por 2.'i:ü00l;—dezeseis j Capital: Cada fasckulo, pf f to no acto 
peq .OIIÜS fornos, por lOiüOuíOüO. j da entrega 110 domicilio, 600 réis. 

Uma casa com 2 portas o coberta' Interior: Pagamento adiantado de 
do i.' nas francez.il>, por i.O.OÍOjO j 10 fascleulos, R$500. 
Uroa casa (iar.i latrin-t, por ltO.OO) ! Obra completa 2 volumes cncader-

Uma dita, dita, por IlOiUOO Uma co-; nades ijA prompta). 42Í0 
„ . 1,1,r lOJt .|tl) i A /•,,,.,.//, / 

OS MY3TEUIOS Dt) PUVO, por 
Eugênio Site. — Publicação illus-

J o c k o j r C l u b 

Sfio convidados os srs. socios a ro 
unirom-so em sssembléa gorai para u 
eleição da Diroctoria, no dia 20 do 
corrente, ao meio dia, no edifício do 
Club rua 15 de Novembro, n. 38. 

S. Paulo, 15 dn junho de 1891. 
AUQÜSTO DE QCEIROZ —Pres ldeuto . 

4 - 8 

A o p u b l i c o 
Sa cidade de Tleté, uma dus larai 

lias mais numéricas, mais coutKiciáar 
o mais estimada* ó a fauiUia Silveira, 
nao havendo entru os tiotonses disse 
minados por toda parto quem nao co-
nheça o assijenatario da carta Infra. 
«T io té , 27 do novembro de lHn:t. --
Qlm. sr. D. Carlos. — Tendo cahld,, 
doento, ha quusi 4 amioB, coio um i.'i 
commodo horrível, quo nmn sei expU 
oar. de cama ha mais de anno eurn-
plotamonto inutlllsudo em menu ufase 
ros, retraliir.o em meu recanto, de 
meus parentes e amigos, porquo os 
modloos classltlcaram men Inooiomodo 
de morphéa, boje, graçan a Deus e ao 
seu Importantíssimo lilixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomoi, osUiu bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres o voltei ao seio de ruous pa-
rentes o amigos com satisfação, «on-
siderando-mo sfto. Isto ó qu« se pôde 
dizer nm acontecimento milagroso di 
sen Kllxtr M. Morato. Pôde faz » , .,. -ra 
o nso qne lhe convier. Sub> cru> 
com alta ostlma e oonBldernçA-.i.--,.y 
v. s. amigo 

JOTUUIH CoBitsiA DK M O R A E S S I I . V E I H A . 
Kstá reconhecida a firma pelo aorual 

2" tubelllfto do Tietó, Jo&o Baptista 
dn Anevodo Maniues. 

C o r t o r l o d e o r p b a i n s . V * l O O O 
O primeiro cartorlo de orphaius e L i n d o s vestidinhos de fustto para 

ausenta* do escrivão Azambuja nm- ~ crianças do todas as edsdes. /%u 
dou « e para a rna do Trom, n. 20, ao | l l o i i l e v n r d , rua l s de A W m -
pé do FotiiM, k I 0 - & . . . tro, n . 6-B, Í0 «... 

chi ira coberta do tolhas, por 3O0$--OI). j 
Uma cochoira grande, por 1:000:00J.' 

Unia c^sa para d posltu de materiaes, 1 
por 200$, 00. —Uma casa para deposito 
do capiui, por 20 )1000. 

Uma casa com uma porta, para de-
posito de arreios, por (!0$UOO. Uma 
dita por 40|0i 10; 19 casus do 1 porta 
e uma jaoollu, a 300$, por 5:700$000. 
Uma cata com dous coinpartiinuntos, 
por iOOíOOO. Uma dita dita, por rO&MK). 

Urna casa com uma poita o com 
duas janellas, por 200$0lli) Uma casa 
com uma janelía, por 100)000. 

Qujitree casas contíguas com 2 ja 
nelias de frenty, por 2:000$000. Duas 
casas contíguas, por 400i000. 

Duas dopenloncias servindo do cozi-
nha. por 60$<KM). 

Troze cas-ia contíguas, por 4:200$. 
Treze d"puudoncia<-, por 13UátK)0. Uma 
caba com poita o jauel lade vidro, por 
150$:)l>0. Uma casa com uma porta o 
jan-lla do cunto, por 500;000 Um to-
lheiro cobuitu a zincg, servindo de co 
berta a vagons, por 000)000. Uma 
irna do terreno dosoccupado, por 
6:000$000. 

Côica do ati lou farpado ao redor do 
torieno, por 2:000*000. 

Uma ofU inu do IWreiro com seus 
utensílios, por ol):)$0)0. 

Um engenho do furar ferio o ou-
tros metao-, poi ^00$000. 

U.ua ollliiua do carpinteiro o uten-
sílios, por 300J000. 

Unia olU, tn-i paia niuldcj do tijolos, 
por 100$0ü0. 

I loooiuovol da lórça de 4.1 cavai 
los, com seu- acc.ibsoi ioa, Liüuoius & 
C , por üOiOOOiüOO. 

Duas prensa» para telhas Iraucezas, 
por 4:.̂ OO^OJO. 

Uma macniua com tres uyllndios, 
por tiOOÍOOO. 

Uma niricliiiia com dous cyhníros, 
por SiWiOJO. 

Uma in«oliliia ooiu quatro cyiindros, 
por t:000lü0úü. 

U:na niachina com troa cyliudros, 
por 600$000. 

Duas inachinas do pipas, por 600$. 
Uiu cyiimiru giaudupara barro, por 

1:0301000, 
Uma uiaciilui para cuuiieiras, por 

ló0$.h)0. 
Uma prensa do IUAO para gosso, por 

20*000. 
Uma maoblnu para tijolos, por 101)$. 
Sois Vrtg-jiis para serra, pur 6008. 
Troze pollas, por 8OO1OOO. 
400 rastros de triiuos 00 ferro, por 

1:200$000. 
T iezo mil metros do triilios us-ii n-

tados, por n: 00*000. 
l ' ina mina para «xtrahir barro, nva-

liaua por 10:0iX)$0tX). 
Total, 10.1:14 O^OOO. 
E para quo chegue ao conhecimento 

de todos, mandei expunir o presente, 
qno será afllxiido e publicado como do 
eetylo. 

S. Paulo. 2 de Junho do l>-94.-Eu, 
Autonlo Ludger» de Sonsa o Castro, 
escrivão, escrevi.—MIUUEL IIE GODO* 
M O U E I R A I; C O S T A . 1 0 - 2 1 — 2 3 

tiamara M u n i c i p a l 
Do ordum do sr. dr. presido,.to da 

Camara, e um vista da resolução det.ta 
om scsu&u de 2à. fuço pirbílcu que, 
nesta üeorutaria, so nfsebeul prupostih<, 
em caita fechada, uté 30 d.i; junho 
proxioiu, para o empréstimo a quo s*i 
luloru a IjuI Municipal 11.. tiô. 

A distribuição começa em julho. 
6 • 4 l i " ) 

PRECISV SE um bom copeiro par° 
sala, quo saiba falar correelaiuen-

to o portuguez. no Hotel Federal, rua 
da Estação, 11. 3 - 3 

UM INUIVIUL '0 do meia « d B d o , acti-
vo e com algunB reudiinentos, de-

sejando abandonar o coinmercio e li-
quidar o sen estabelecimento, proten 
de collocar-to como administrador o u 
gerento de bóa ca-a particular. Quom 
carecer do seu prestimo diri ja cai ti» 
ao escriptorio desto jornal a M. N . 

6—8 

)) 
V I H H Q V I E S E M 

PORTUGUEZ 

o armazém 

AUREU PAU; ISTA 

Marca "Veado,, 
Tabacco H e i n i l l a bavanu, em pa-

rotlnhos. 26—12 

LÍERCIO TRINDADE S C. 
Santos 

I n c u m b e m - s c d e d e s p a c h o s 

d o m e r c a d o r i a s n a a l f a i i d o g a 

d o S a n l o j c r e p r e s e n t a m c a s i s 

c o m m e r c i a e s d e s l a p r a ç a , m e -

d i a n t e c o i a i n i s s ã o ra/x iavo l . 

Informações 110 largo de São 
Francisco, n. 41 A, casa lilial 
cm S. Paulo. 

8 - 1 . . . 

Marca "Veado 
Fumo H y g l e n l i - o , 

nhop. 
om pacotl. 

2 6 - 2 2 

E L I X I R M . M O R A T O 

Attesto quo tenho empregado cm 
minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado polo nr. I ) . Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias sypiii-
liticas clironlcas, sobretudo no rhouraa-
tlsmo gottoso. O quo afllrmo sob fó do 
meu grán acadêmico, o com o jura-
mento se fór preciso Dr. João fíepo• 
mitceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em S. Panlo 
P B I X O T O ESTBLLA 4 C. 

I I — n u a d o B i e n t o - 1 1 
( 3 » , 6 " o sabb.) 

F u m o s m a r c a « V E A D O » 
Especialidade em fumos vlrgons (cor-

tados). 35—88 

. . . t enho empregado cora feliz re-
sultado, om todas as afTocçóos syphili-
ticas, o Kllxlr M. Morsto, excellento 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
flrrao cora o juramento se fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes om S. Poulo: 
1 ' o l x o l . o l Ü M l o l I a « C . 

Rua de S. Sento, U 

( 3 " . e sabb.) 

M A R C A « V E A D O » 

Fumo l < I o , \ o v o . 
nhoB. 

picnti-
2&—24 

( ( v e a a o » 

F u m o H 
Especialidade um caixinhas de 2ò0 

gramraas o 500 gramniHK, de todas as 
qualidades. 25—21 

Élixir M. Morato 
Certifico cm fé do meu grétn que 

tenho empregado em moléstias eyphl-
liticas e rheumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhondo 
sempre os melhores resultados. — D r . 
João Alberto de Medeiros e Cunka. (S. 
Paulo). 

Agentes em S Paulo : 
P E I X O T O ESTELLA tt C. 

I I — R u a <1* B e n t o - I i 
(3U , b " e sahb.) 

Marca "Veado, 
Fumo caporr.L ^ I I I K I I I - O . 

VEADO 
om piic ninhos, pr .curado em 
Brasil. 

'U 

todo o 
2 5 - 2 3 

Fumo ( i o j s n o , em pacotinhot-
2 5 - 2 3 

DE 
S, de Castro Ne/es 
R U A A U R O B A , 150 

f r o f o s 
DÚZIA: com garrafas 10» 

• : sem . 144 
Devidamente eDffarrafado: entre • 

gaí nua domiciliou. 20—12.. 
-MARCA BH01BTKAUA. 

A' praça 
Comrnunlcamos que era : l l de maio 

p . p. ficou dissolvida a sociedade quo 
girou sob a raz&o social de 

OLIVEIRA & CARVALHO 
retlrando-so o socio sr. Carlos Alberto 
do Carvalho pago de seu capital e lu 
cros, ficando o activo e passivo da 
mencionada firma a cargo do socio sr 
José Amando de Oiivoira, que, para a 
contluuacRo do mesmo negocio do sòc 
cos o molh. dos por atacudo, oiganisou 
urna sociedade era commnndlta, qno 
girará sob a razão social de Ulivtòru 
dt C. 

S . Paulo, 1.» (lo junho dn 18ÍI4. 
Jose' Amancio de Oliveira 
Carlos A. de Carvalho 

A ' p r a ç a 
Participamos qne nesta data organi 

líamos nma sociedade em coraroanditx 
para o commeroio de compra o veiidn 
de sôccos o moihod, s por ataoad» em 
um «sUbelociinento & rua da Bôa Vista 
n. 88, decta cidade, que glrar&eob a 
razão social de 

OL1VKIRA A COMP. 
da qual faltem porto: como eemman 
ditailo.ocanítko JosO Thoodoro Porolra 
da Cruz. u como solidado o sr. J ( « 6 
Aiuancio do Oliveira, os quaes tom m 
a Min cargo a l iquidado du activo u 
passivo da firma Oliveira & Carvalho 
da qual a autuai A sucoetwora 

8 Paulo, I . » da Junho dn I 8 W . 
3 Oliveira dt Comp. 

L Ü Í Z F I A T T I 

(coii|>eur <Io vin) 
Encarrega se do converter no seu 

primitivo estado qualquer qualidade 
de vinho genuíno, qne o transporte, 
as avarias o outros casos eventuaes 
houvessem alterado. 

Prepara também extractos do lico-
ros oxtrangelros de qualquer typo. 

Rua Benjamln Constant, n. I I , e 
caixa do correio 311. 1 5 - ! * 

M M " í í b o „ -

Fumo L u b e c k (turco), em paro-
tinhos o caixas. 25—23 

A l t a n o v i d a d e ! 

Cadeiras para viagem, comrood??, 
elegantes, chegaram á ma Florencio 
d'Abren n . 50, casa dn vidros o pa-
peis pintados, 1'into & Cabral. Pretos 
baratissimos. 10 10 

Marca "Veado" 
Papel I . ( i i i i - | t < t 

Espooialmouto fabricado o adequado 
ao paladar dos fumos Veado. Em cai-
xas de CO livrinhos. 

Nas charutarlas 

C O M M I S S A S I O S 
Rua doCnmmercIo, 114 

BRAGANÇA 2 4 - 2 2 . . . 

MARCA «VEADO» 
Fumo B l o n d , om pacotinhos. 

25-22 

MOBÍLIA 
Aluga se nma. A phantasla, própria 

para theatro ou photogrBphia. Ver e 
tratar na rua do Carmo, n . 17-A. 

30—'. '9 

Marca "Veado,, 
Tapei C n n d o r 

Re-imimenda-te per sua excollente 
qualldado e modicidade do preyo. 

Aos charutarias 25 -23 

ADVOGADO 
D n . PEDRO PERUANDO PAKB DE BARBOS 

Encarrega-so de todos os serviço» 
do sua profissão om qnslquer juixo 
oa instancla. 

Escrlptnrlo n resldonda 
•Rua José Bonifácio, VI 

rtO—48 

F U H f l . i V E \ D Í „ 

EDUARDO CHRIST1N0 & C. 
• I u « . l o s é l l o n l l h c l o , • 
Recebem eDonmmendss do todos oi 

produetoa da primeira fsi.rica de ftl-
mo» dn^Brasil, 35-20 

«arca "Veado,, 



LEILÃO Leilão 
D K 

S u p o r l n r o a m n v n U e o b . 
J O P I o » n d o q u a d o * n o 
u « u d o m é s t i c o . 

D E 

Moveis, roupas do tíso> bahôs 
fechados, qtlo serio abortos 
na occasião do leilão, romo-
vidos do depoBito publico, 
mobilia austríaca c odlra 
diversidade de moveis de 
casa de família. 

F i n a t r a n s f e r i d o p u r a 
o «Ii<> d o J u l h o , 

A's 111\3 horas 

O LEILOEIRO 

tf. D B A L B U Q U B I E Q Ü B VondoiA ora publico leilão 

A m a n h ã 

Quarta-feira, 20 do corrente 
AO MEIO-DIA 

A' ladeira de S. João, n. 7 
O S E G U I N T I S : 

Magulflo» nmbibia do OLEO (Jataliy), 
raportor mobilia du vlmo para gabinete, 
Iluda seoretftria, mosa redonda com do 
Ilcado trabalho em mosali-o, cjommoda", 
mosa» pura centro, ditas com gav i tas 
para Jantar, guarda louças, cadeiras do 
oleo, cilados-nudos, «amas, colchOoa, 
o quantldad» d u moveis divetaos fndls-
peneavols em uma bom Uii.iitada ha-
bitação. 

E M Ó I S : 
Linda pêndula americana, louças, 

porooüanas, crystaes, nictsps finos, 
tapotes, espolhos, quadros, etc. 

Cobortores, colohas o chaios-man-
tas. 

Todo a vender so sem a miulma re-
serva de preços. 

A m a n h ã 
Quarta-feira, 20 do corrente 

Ao meio-dia 

L a d e i r a d a 8 . J o ã o , 1 

A O E N C I A DO L E U . O E I U O 

V É N D t n B A R M O P A R A V E N D E R M U I T O 
V 4 J r p q r n c r f l r 

4 8 - R u a D i r e i t a - 4 8 _ 

J u d i c i a l Competentoraento auctorlsado paio 
tneiitissimo sr. juls do paz do Biaz, o 
capitão Joaquim José da Fonseca, a 
roquerimonto do A. P . de Castro & C. 

V E N D E R A ' 
Quarta-feira, 20 do corrente 

R u a d o S a z o r a e t r o , 1 5 3 
U a . u ) 

Todos os moveis quo foram remo-
vidos do deposito publico, quosoiSo 
vendidos á rua acima 

PELO LEILOEIRO 

R u a S . B e n t o 

SOBPADO 
C o n l i m i n o l e l l s i o d o e i 

• t a l v n d o H d o i n c ê n d i o d » 
e a a n P i M i l o n d o , T O I > I U M 
4*i C o m p . 

Fazendas do lei a todo preço. 
Lotes para negociantes. 
Lotes para familias. 
Lotas para particulares. 

T u d o n o e s t a d o , n o c o r -
r e r d o m n r l c l l o 

P A R A L U T O 
P a n n c n r p t n ç d e * * 6 d e s ô d a - A P r o m " 

u a p a d p i G l d d ptam-se enxovaes para 
luto c o m brevidade e preços modioos na g r a n -

d e o f f i c i n a d e c o s t u r a e c o n f e c ç õ e s . 

I L J k S I A l E ! E l € ^ 3 X r 

51-Rua São Bento 51 3014 

H E N R I Q U E B A M B E R G & C O M P . 

G U I L H E R M E C Í Ü Í Í L O T e l e g r a m m a ? 1 

Faço publico que, d > dia l.« do julho p. f . ora diante o i t r a r i o om e M » 
euç&o nesta linha as altoraçOas na cooti^nm dia palavras dos talogramroas, 
anetorisadas paio acto do Mlnlaterio Ia I íJuítrla Viaçao e Obras Publicas 
em 14 de agosto dn 18I):i. • 

A taxa será do 5011 réis por to palavas e 50 réis por cada palavra e * -
codent". , 

O nomn da ostaçío do dnstino se 'á conta-lo como uma f o palavra. 
Os sigoaes do pontuação, traços, apoatrophos, sob linhas, parenthesls o 

aspas deixam do ser taxados. 
Continua em vigor a disposição sobre telegrammas dirigidos as redac-

çfles do jornaea, contendo noticias destinadas á publicidade, os quaes torto 
a redncçüo do 60 % , sondo a taxa mínima de .".00 léls para rada Companhia. 

Snperintondoncia, S, Paulo, 18 do junho de 1804. 
10—1 t V l I l i n n l M p e f l r K t Miperinieariento. 

Kwiptorio, rua Jose' Bonifácio, n. 11 

Quarta-feira, 20 do corrente 
E u a S . B a n t o , n . 1 3 

Sobrado 

PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 

Rua Barão de Itapstlnlnga n. 41 
( Pe r to do Viaducto) 

V E N D E M 
Assucar redondo 
Oloo em quartoia * 
Arroz do Japão 
Arroz Carollna 
Assucar mascavo 
Vinho italiano, quartoia 
Oitos poitiiguczos om quintos 

» > » décimos 
Oito D. Lulí—Andressen 

» Rese rva -Rocha Lefto 
» Nova (íintra 

Cognac J. liobin 
» Biscult. 

Agnardentn em quintos 
BuuBibau cm caixa 
Banha P. T Qeorgo, em barrlt 
Sabttn Oleltia 
Phosphoros Jonkoplngs 
Farinha de mandioca 
T-.iumho enj barril 
Vinho do I'orto «P I doai.nos 
l l ian.t •* iviíâ f-ni latas 
Cognac Vieux Chftno 
V"loi de sebo 
Barrioas no graxa em bexigas. 

t V . " Ç O * l ) a > ' a l < ! s 
( A t é «O Jau) 

O p t i m o 

H m v e i n e n l e , l i i ) | ) o i i a i i 
t e l e i l ã o d o l u x o . — M o 
v e i n , e l e . D E 

Escol idos movais de excellen-
les iii;uleiras, bonitas orna-
mentações para sala, gabi-
nete, alcovas e varanda, 
grande culleeção de objeclos 
do mais aparado gosto a r -
tístico, legítimos t a p e t e s 
turcos, mesas para centro, 
serviços de christolle, por-
wllanas, crvstal, bronze e 
elcclro-plate, bateria para 
c a s i n h a d e f e r r o a g a t l i e , r n a -

cliiiia electrica para cho-
ques, dita para banhos a 
v a p o r , machina do passar 
roujia, espingardas para ca-
ça, carahina para tiro, ao al-
v-i, c a i x a s de m u s i c a , b r in-
q i i e l o s p a r a r r i a n ç a s , e t c 

G r a n d í 

- DK — 

7 carroças para tijolos, i:i 
excellentes anirnaes ineslres 
de carroças e sella, e os 
competentes arreios. 

Tudo perfeito 
A f í 

M e d a l h a s de coro 
naexpo: iç5" de. H i r c ü o n » , 

tí fat».i, 1889 

im oxposi',;ui Italo-Americana, 
em U m o v » , 18ü2 

Aucíorisado polo conhecido indn*fr !B! 
o iiimo. sr. F r a n e l M P A H « i > « -
« I , rthi loi.to na Pouha veudi <i, 
A o c o r r e r ( J o n i a p l e l l » 

u que 
syphl-
[. Mo-
Ihondo 
-Dr. 
ha. (S. Terça-fdira, 19 do corrente 

A'íí 10 horas 

I q l a r g o d a C o a c s r d i a 

(1'roxLüo á estacai d i Xo t " ) 

O 8 U G U I W T C Í : 
7 magnifleas carroças p a r a tijol.-s. 
13 lindos animaes pai a cai ruça o 
sella. 
Jogos dn arrelos, acíie isorios para 

coche ira, etc. 

H O J E 

Terça-feira, 19 do corrente 
LaIiGO DA CONCORDIA 

F r e g u e z i a d o B r a z 

A'a 10 horas 
T u d o » v o n i l e i ' - « . e p a r u 

flnnl l l q i i l i l i i ç A u . 

F a b r i c í i i i t e s o i s i i p < » r ( a í i o r o s d o . c h a p é u s 

F A B B I C A : r u a D r . R e g o F r e i t a s ( A r o u c h e ) 

D B P O S I X Q o E S C E I P T Ü Í I I Q : r u a é s S , B o n t o , 4 7 . 

P o r a t a c i d o e a v a r e j o 

E. ú rua de 8. Bento, 25 B 
Dlst oguiiio com a conti «fiça «Io seu 

distineto anijso o iilmo f.r. O t t a 
l l a u ^ d i o f ^ , honrüdo . oiumcrc an-
te dosta p>aça /ex-sorio d i i'oni'eilua-
da V V < « l t i n « > - . i : i ) , q u e so-
guo com tua exma. famiüa p»ra a 
Allemanha, venderá om publico loilf o, 

i'a,M i p.ira fabrico do cigarros 
I j a u r l l n o O u i u l u r 

oui pu>ot<o do rui! f:.!has. 
O " melhoros o mais baratos atí' lio 

j e conhecidos.^ 25—Í3 

(Estação de S. Joaqvim) 
'J'ii<!<> o < | i i e i - o i i t í n l i i o m 

K U O c o < i l ' o r t a v < i i I ' o K I -
d e n e t u , 

A S A í B i a a = 
K a l a d o v f H ! t t i M 

BAa mobília, mesinhas do ccntro, 
graudos o legitimes u»pvtos turc<-8, 
optimo o artístico regulador para cima 
do mesa, porta-ru'rescos com urtaute 
dn luxo e o s competentes copos [Imcle), 
quadres, biüelots, Btagères, mtdalhOes 
do iogitirao bronza o ostat uotas do tor-
ra-cotta. 

( > n l > l n o t o 
Optima secretária, livros, quadro»> 

medaliiOtis do hronzo, pftante portaril 
guarda-jornaes, poita-chaiutos, canto-
ueiras, etc. 

D . " s i l c o v » 
Bina !eitos com exergso do mola, 

cortinado o cupola, caminha e carinho 
para criança, tollettes com pedra mar-
moro, aiparelhos para OB mesmos, !a-
vatorios do ferro, cestas do vlmo para 
roupas, bflas commodaa, criados-mudos, 
excoilentes guarda casacas o guarda-
vestidos, cabidos, vasos para noito, ctc. 

8.» u l c o v a 
Bôas camas para soltoiros, espelhos 

com moldura dourada, quadros, mane-
quim o cestas do vimo, toalhas novas, 
felpudas, grandes e pequenas, para 
rosto, cabidos, tapetoe, enfeites, etc. 

S a l ã o d e J a n t a r 
(iuarniçBo completa para sala de 

jantar, contendo: BAa mesa elastica, 
guarda-louças e guarda-coruidas. Me-
sas da Intervaiios, bom sofá estofado, 
lava-maos, pêndula do parede, legíti-
mos productoB de Caldas da Rainha, 
(Bordallo Pinheiro), louças do porcel-
lana com embutidos do bronzo. duas 
bflas caixas do musica, crystaes, porta-
copos o garrafas de fino chrlstoflo, ta-
lheres, colhorlnhas, toalhas o griarda-
napos de puro llnho, balanços o t r a -
pezios para crianças. Unia machina 
para choques olectricos, dita para ba-
nhos a vapor o outra dita para passar 
roupa. 

Bõa espingarda Lefoncheux para 
cartuchos do 12 miilimetros, uma dita 
para caça fina, fogo central, com caixa 
o todos os pertences e nma carabina 
para tiro ao o lvo . 

C o s l n l i a 
Bateria completa de cesinha, de fer-

ro agathe, mesas para copa, fôrmBS 
para docos, fogarelros, oano do bor-
racha para regar jardim, etc., etc. 

T e r r a ç o 

Tinas com plantas e cestas de v ime 
para flôres. 

NOTA.—Na terça-feira, 19, ostarft s 
pasa em franca exposição, desde és 11 
noras da n anhB As 4 da tarde, sendo 
o leilão 

E R H A R T & W E I G L 

ü í í i o i i í a m e o l i a n i o a e e l e c t r o - t e G i m i o a 

Í V P E* -Mi "'C* r w i l ^ f t 
U y t f l t w U n n 

P H O P R I É r r A l R E 

s E e o a s z A C m É i C O Ò H Á c 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Companhia Dramatica Italiana 
G . M O D E A 

l iodfF, 
irenclo 

e p a -
PreçoB 
1 0 - 10 Escriptorio: rua do Carmo, 17 

T E L E P H O N E N . 710 
P l e n a m e n t e a u c l o p l s a -

d o p e l o d i s t i n e t o e n g e -
n h e i r o I t o d l g o n d u G u i i -
d l n o , v e n d e r á n o c o r -
r e r d o m u r t e l l o , e m 

G E H A L D 3 L E I T É & C 
S A N T O S S S . P A U L O 

DmEcroK - Pi opwErAiuo 
Sr. I t . F . I . o t t i 

A D M I N I S T I U D O B - P R O P U I E T A R I O 
Sr. I m í x C e r r n t l 

da qual fazem parte os eminentes artistas 

FRANCO LEILÃO 
Quarta-feira, 20 do corrente 

1 3 3 - f i a a V o r g u e í r c - 1 8 8 

T c r ç n - i c i r u , I O d e J u n h o 

A ' S 8 l|2 EM PONTO 

Grandioso espectaculo—Grande suocesso do sr. 
E N R I C O CUJSÍEO 

Subirá à scpna, pela primeira vez, • obra clastlra em 6 actos, do im-
mortal poeta Y V i l l I n u i S b a k e s p e u r e , intitulada 

em vinhos portuguezes 
D e A . P I N T O & COMP . 

< l c a l > n < l e r e c e b e r d i r o e t i m i e n t e g r a n d e ( j u a n -
l i d a d e d e v l n l i o n d e P o r l n i c a l , d e « u p e r l o r e * q u a -
l i d a d e » , c o m o M e i u i n v l n l i u v i r g e m d e d i v e r s a * 
m a r c a s , d i t o v e r i í o « I r » P o r t o , e m d e c l i n o u e n c a -
p a d o » ( o ( j u e l i ' « d o U n o n e » t u g n e r o ) , e t c . 

Por atacado e a varejo a preços razoaveis 
17 - Rua do Seminário - 17 

S. PAULO 

TELHAS FRANCESAS 
o outros produetos cerâmicos da fubrica Cerâmica Ypiranga, vendom 

CO &BETT & C. 
SS-Ô « Í F i ¥ A B E H i í A M a a S I C C M S t T A O T - S - â 

P A U I . O 

A O G H A L E T S U I S S O Caixa do correio, !>2 EHCKIPTORIO CENTRAL, rua Direita, 14 

S . F A - f l E , ' © 
lU lANOB DUCORITO de (jtrcljns mluelro», manteiga fresca da Borrado Ita-

tiaia f da djvcrsaa procedências. 

O u o l j o » d e I * « t r o | t o l l M HOLLENDER & C 
1'IIIJÇOS MODIGO 

F r a n q i s Q o A n t ô n i o L e s c h è u d 
- I I u a d a l l n a V I M a - O M 

S . P A W b O 



¥ 
MÜ 

3 i1 

NAZARETH, VELASCO & C. 
Rua de S. Bento, 33-B 

S i . F A U J J L , 0 
M o d o » c t o m m a n d l t u r l o a x—Alexandre Blclliano e Franoisoo An-

toolo Riclilano. 
S o c l o a a o l l d a t i - l o a >—Honrlquo Naure th e Mario Velasco. 

Incumbe-se do reroettor qualquer quantia para todas aa oldados e viilas 
de I I « l i a , H o a p n n l i n , t ^ o r l u g a l o A u a t r l a , onde haja 
agencia do correio, garantindo o recibo do volta no tempo estrlotamonte ne-
cessário. 

VALES TELEGRAPHICOS 
Sacam de troa a noventa dias de vista, cobre todas as praças da Au«-

trla. Bolglca, Bulgarla, Dinaiunrcu, França, Allcmanha, Qrocia, Inglatorra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, ttumanla, Rússia, Servia, Hespanha, Sué-
cia, Sulesa, Turquia, Egypto, Byria o Tunis. 

I V . D . — O s nossos saquus sobro Italia s&o pagos ora todas as sidos 
succursaos e agencias do 

B a n c o d n I t n l l w ( A n t i g a D a n ç a - I V u z I o n u I e ) 
COMPRAM-SE E VKNDKM SB 

Moedas de ouro e de prata o papel moeda de todos os palzes. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — S . P A U L O 
Caixa do Correio N. 150 (até I ) 

G u a n o de osso 

Anuela (toai ao Brasil 
R I O d e J A N E I R O 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO-39 
( S O B R A D O ) 

Dr. THQMAZ DE AQUIETO 
M o d l c o - p n r t c l r o 

Tom sua residencia na rua do Tho 
(ouro, 18, sobrado. 

D4 consultas na rua da Vlctorla, 156, 
das 8 às 10 horas da manha, o em 
sua residencia, da uma ás 3 da tardo. 

Chamados a qualquer hora. 80—26 

Agentes em S. Faulo : 

A.FREDERIGO SCBDLZE & C.,Rua de S Bento,62. 
Em Santos : 

Proprio para vinha. 
Vendes* na ma J o s é B o n i f á c i o , 4 1 . 3 - 2 

PH0SPH0R0S 
P r e ç o s correntes 
FABBICÂ SI PH0SPH0B0S Dl S1OTBANÇA 

A V1LLA MARIANNA 
P R E M I A D A M A E \ l ' O H I Ç , V O D E P A R I S I S S O 

ACorapaahia lndusulalde 8. Paulo. nJa lendo agentes, vende 01 seus PH0SPH0R08 DE Paulo, n u) . _ „ 
BKOURANI,'A por preço módico, DO escrlptorlo central, i rua Direita 14 

1 até & latas 
10 
40 
70 

• 80 
60 

100 

A DINHEIRO 

421000 
40(000 
38*000 
30*000 

• 2 I 

« 3 

1889. 

®* Í _BJ !10 0 3 OO B « a t _ . f l 

CSBJ 

OSCAR IIORSCIIITZ &COMP,—PRAÇA DA REPUBLICA,\\ 

V A P O R E S : 
Nord-America—(ex-Stirling Caslle)—Duca di Gallio-

ra—Vittoria—Duchessa di Gênova—Sud-
America—Matteo Bruzzo—Monte-
video—Las Palmas—Cittá di Gê-

nova—Rosário—Europa—Rio de Janeiro 
O v a p o r 

R O S A R I 
C o m m e n d a n t e B R I A 8 C O 

Sahiià de Santos no dia l i « I o J u l h o e do Rio de Janeiro no < I I n í , para 

les) 
Lisboa e Porto. 
Portugal . . 
Hespanha — 

O merendo do cambio ostevo multo 
desanimado no dia do hontom. Moemo 
A taxa reservada de 0 3/16 poucoa sa 
qnns se cffectuarara sobre as praças 
extrBngelras. 

A cotaçfto dos soberanos foi 501700, 
nfto havendo compras nem vendas de 
ImportancIa. 

Em Santos faltou por completo o 
papol particular. 

O mercado do cambio fechou estável. 
C O T A C O E S 
A o ç d c t t Vend. Comp 

210* 

16"$ 
80$ -

160$ -

Sociôió Góaérftle de Trans])orts Marí-
timas à vapear do Marseille 

O V A P O R 

PROVENCE 
esperado cm Santos até o dia 25 do 
corrento, sahlrá. depois da Indispensá-
vel demora, para 

m o i i e J A x u m o 
M A I t S E L l I A 

l l .YUCKI.OXA 
UIÜKOVA c 

N Á P O L E S 
recebendo carga o passageiros do 1 
'2.* o 3 » clasi<o para os portos acima. 

Preço das passagens de 3.* clas-
se : 

Para Maiselha, Qonova e Nápoles, 
10i '$000. 

Para Barcelona, 130*000. 
A companhia fornece transporte gra-

tuito para bordo aos passageiros de 
terceira classe. 

Lembramos aos srs. passageiros que 
devem embarcar munidos do respectivo 
p ipsapoi te, visado pola policia de 
Htntos. 

Agentes : 

KARL YALAIS â COMP. 
s * . f a u l o - r u a J o s é Bonifácio. 
S f - n t o i » — r u » 15 do Novembro 

40$ 

G ê n o v a e 

Companhia»: 
Paulista Integ 
Idom com 
Mogyaim, integrailsadas 
entrai Pau l i s t a . . . . . . . 

Mochan'ca Import 
Oeste Agrícola 
Lu i Stoarlca 
Sul Brasileira 
Chrlstoflel & Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial de S .Pau lo . 
Serviços Marí t imos. . . 
Telephonica 

Bani-os: 
Credito R&al.cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. coinra 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
União do S.Paulo 
Idem da 2» omissfto.. . . 
Coram, oltid 
Constructor o A g r . . , . . 
S . Pauio 

L r l r c a b j p o t h e c u r l a s 

Banco de C. R o a l . . . . 76$ 
CniAo 60$ 
Inte i<*. Munlclp 86$ 

A p ó l i c e 
Do Estado 1.010$ 
Geraee 980| 

D e h e n t u r e s 
Vlaçfta Paulista. -

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega 

cebedoria do Rondas, de 18 a 
junho : 
Oafé boru 116*0 
Café escolha UlOO 

- A . T J J X _ j O 30—29 

O V E R M I F U G O 
LAXANTE CONTRA L &IBRIGAS 

A p p r o v u d o p e l a l i i M p e c t o r l n < 1 « H j g l c n o 
E' O REMEDIO MAIS EFFICAZ E MAI3 FÁCIL DE Ü8AR-SE 

Vende-se j à preparado para cada edade. Dispensa o emprego do oleo do 
rlctno. 

Pharmacia Faraut 
3 ( t - R U A D O C O M . U E R C I O - 3 « 

S. P A U L O (até 7) 

N á p o l e s 
Recebo passageiros para 

MARSELHA e BARCELONA 

O vapor 

DUCA Dl 
chegando no Rio do Janeiro em " O do corrento, sahiri , dopols da indisponsavcl demora, para 

MONTEVIDÉO E 
BUENOS-AIRES 

Para pafsjg^ns e mBis InformaçOes, cora os agentes 
A . F V o d o r l c o *»<-lnil%<» & C . , rua do 8. Bento, <12. S. PAULO. 
0 » e < * r I I O I - M I - I i í I * - . «St C . , pra.-a i l i Republica, 11. SANTOS. 

O vapor italiano, de I." c l a s s e 

ATTIVITA 
gue faz psrte da flotllba da companhia 

LA LIGURE BRASILIANA 
qa i sahirá do Santos no dia 12 de julho proximo, para 

Gênova 
e Nápoles 

com escala pelo Rio do Janeiro. 
Recebo passageiros para aquellos dous portos europeus. Preço das paS' 

segens do 3* classe, 100$. 
AGENTES: 

Em S&o Pau lo : 

I Í < © & - © B R E C C - G L ^ < C A T T 2 

1 T - A — R u a J o ã o A i r r o d o - 1 7 - A 

Em Santos e Rio de Janeiro, A . F l o r l t a »Jfc C . 

N A Y I G M E GENERALE ITALIANA 
M O C I E T A H I U W I T U 

Florio & Rubattino 

V i a g e n s r a p i d a s 
O PAQUETE 

PaMrà do Rio de Janeiro no dia 4 de jnlho, para 

G ê n o v a e 

fieal Companhia de Paquetes a Vapor ds Southamptin 

l à a h l d u ' ) I » - » I -M a K u r o p t i 

MAGDÃLENA 
do Rio, no dia 1 ) do junho 

Danube 3 do julho do Rio 
Thames 17 » » » » 
Nile 31 » » » » 

ü a t i l < l » H p i i r n o R i o « 1 » 

THMÍÉES 
do Rio, no dia 2 do jnlho 

Nile 15 de julho, do Rio 
Para pansagena e outras Informa 

ções : no Rio, com o sr. O. C. An 
derson, rua do S. Pedro, 1 ; ctu San 
tos. com srs. Hi lworthy, Ellls & C. 
em S. Paulo, na l . u p t o n 
rua de S. Bonto, 11 e 43. 

CQMSIERCIO 

205S 
455 

166$ 

601 
301 

- 40$ 

200$ 160$ 

120$ -
40$ -

100$ • 
40$ 
86$ 80$ 
40$ • 
40$ 

160$ 165$ 
6 0 $ -
- 100» 

741 
661 
80$ 

65$ 

1» Angra • Paraty, Bargo. 
10 Mvorpool 6 MC, Qalieia. 
IU Rio da Prata, Danuke. 
I « New York, Bahia e P e m , Heveliui. 
10 New-York , por Vlctorla. Flasmann. 
10 Aracajd e esc., Lúcia. 
* ) Portos do Norto, Olinda. 
20 Caravellaa e esc., Athayde. 
20 Santos, Commandantr Aloim. 
21 Portos do Sul. Hw Apa. 
22 Houthampton, Bah„ Pern., Lisboa, 

V igo o Antuérpia, Mat/dalena, 
Rio da Prata, Duca di Qallicra. 

23 Rio da Prata, La riata. 

23 Hamburgo, Bahia e Lisboa, Mon-
tevidío. 

VAPOHRS n P C B * n o « i a SANTOS 

20 New-York, Turkiêk I^rince. 
iO Europa, Paranaguá. 
Í0 Rio do Janeiro, Apa. 
•-'0 Europa, Petofi. 
21 Knropa, Cintra. 
17 Europa, Prooence, 
28 Europa, Tijum. 
30 Europa. Bimario. 
4 Marselha, Aquitaine. 
8 Europa, Attiviti. 

VAPORKS A BA8IR DE SANTOS 

20 Europa, Montevidio. 
27 Europa, Cintra. 
30 Eoropa, Tijuco. 

1 Europa, Petofi. 
& Europa, Boiaria. 

12 Enropa, Attivitá. 
21 Europa, Medusa. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Arurdanta coa cuco. 2W« a ttXl%. 
Arroí de Ifiapo, flO lltrol, 
Dito tvporlor, *ri%. 
Banha Alvea, kllo tUnO. 

«Marlataajr», aa.w 
«Idataruo*, ff.l.Vl 
.(llolio. 

Batatas, ai lltroa, a 1>4. 
Carne m u do Slo Grande, 1(9)0. 
Caneca, K0 lltroa, 2'4 um. 
Cebolaa. canto, 9|i6|. 
Peijio mulatlaho, V) lltroa, 12» a Ml. 
Idem, prato, 10» lltroa a 32®. 
Pomo superior, 1 kllo. 2S3n>) a 
Purlnha mandioca, aacco, 22% a 
Ulta da milbo, V) lltroa. — — 
Prantos, um. 2* a 2*600. 
Poba, (0 lltroa, — 
OaMnhaa, uma. 2SA00 a 4|. 
MUtio. I"0 lltroa, a* a 10». 
Malta, iK-l a «Jno. 
Ovos, daala, 2»K>' »ittuii. 
Perú, ora. IkJ a 
Oneljns. um, 2tÍ0C a K. 
Tundnho, 16 kllos, » » a 1.1. 

e Re 
28 de 

kllo 

DO 

ISTapoles 

4 v. s. 

Viagom garantida em 14 dias. Esplendidas accommodacOcs para passegei-
ros do 1.», 2.» e 8 . » claBses. 

A g e n t e s 

C A M I L L G C R E S T A & COMP. 
4 H — R U A D E 8 . B G N T O - < f 8 

S . P A U L O 

S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

C A M B I O 
S. Paulo, 19 de junho de 1804, 
Tabellas afllxadas hontom: 

l i o n i i o n H l s x i l i 
a 90 d. 

Londres 0 1/8 
Paris 1.047 
Hamburgo 1.292 
Italia — 
Lisboa e Porto. . — 
New-York — 

K r l t i x h I t H i i k 

Londres 0 1/8 
Paris 1.045 
Hamburgo 1.21)0 
Italia — 
Llsbôa e Por to . — 
Provincial — 
New-York — 

B a n c o < l e M . P a u l o 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.050 
Italia — 090 
Portugal — 480 

B i - u a l U u n i s c h e B i a n k f u r 
D e u l a c h l a n d 

Beilim e Harab.. 1.290 
Londres 9 1/8 
Paris 1.045 
Italia — 
New-York — 

j Portugal 

EM B A R C A D O R E S DE C A F E 
M E Z DE J U N H O 

Sc», café 
KAUMANN, OEPP S O. 

Para Hamburgo 3.000 
. N e w Y o i k 6 . MM) 

SOSSACK H C. 
Para Hamburgo 600 

ZF.RBENNFtt BÜ1.0W A 0. 

Para Hamburgo..'. 500 
K^RI. VALAIB & C. 

Para o Havro 6.472 
HAKD RAND èt C. 

Para o llavro 
> New Yo rk 

AUnfSTO LEUBA & C. 
Para o Il ivre 

BüARQUE à O. 
Para o Havro 

THKODOB WX1.LE Sí C. 
Para Trleste 

1IPNRY WOTLOE & C. 
Para Oenova 

LEAL, IRMÃOS & C. 
Para Gênova 

MAY LF.N1IARDT 
Para Hamburgo 

S. STKOFFltEQEH & C. 
Para Hamburgo 

» New-York 
ARBUCKLE BROTaEKS. 

Para N w-York 
j . w. DOA st: & c . 

Para New-York 
IIOLWORTUV, ELLIS & 0. 

Para New-Yo ik 

250 
4.6H' 

0.)9 

914 

911 

100 

37 

29 

fOO 
2.9Ó0 

7.033 

2.762 

à vista 
8 7/, 
1.060 
1.304 

1.000 
600 

6.625 

8 7/8 
1.063 
1.812 

5.600 

Hespanba. 

1.308 
8 16/16 

1.059 
970 

5.660 
48" 
eso 

S A H I D A S 
Para a Europa : 

DE C A F É 

1.311 

37.292 

Vap. «II. Paragucuíú 
» fr Coraica 
» austr. Helios 
» ilal. Amo... 
» ali. Olinda 

Scs. café 
2.029 
7.695 

911 
137 

. 2 . ( 0 0 

13.172 
Para oa Estados-Unldos: 

Scs. café 
Vap. ing. Flaxman 24.120 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
T A P O U » ESPEBADOe HO RIO 

19 Valparaiso e esc., Qalieia. 
19 Rio da Prata, Etona. 
19 Portos do Sul, Sarita. 
20 New-York e esc , Euclid. 
20 New Yo rk e esc., Holbein. 
$1 Santos, Mohtevidéo. 
21 Qenova o eso. Duca di Oalliera. 
22 Llverpool e esc , Haudel. 
22 Bordoux o esc., La Plata. 
22 Rio da Prata, Magdalena. 
23 Llverpool e eso , Oarrick. 
23 New-York e esc., Strabo. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Ajeita flno da Lncca, litro 2«400 a W.V»' 
Dito de Oanoya, litro. 2* a 2*20M. 
Dito am quartola, 22rit. 
Cordas do línío aortldaa, kllo, ?*00O a JS-H) 
Peruai Pratelll Branca, a m . 
Maaaaa aortldaa d^ Oenova, 12ft a 131 
Mortadflla em latasde 20.1 eramraaa. 1(100 a 

1(200 ; 2 0 grammat, 1(900 a l('.00. 
Iilta em lataa de lio grsmniaa, 8700 a (MO 
Qnoijo Psrmeato da 1.', r.lo, l i a 4»wi". 
Btoch a«h kllo. l(.1l<) a IVViO. 
Vinho T( .'.soo em quart^ia, 2»>"( a 
Vinho Toscano em melaqnartola, 1103 al5 
Vinho Meridional, quartola, Ittos a 2'íri. 
Tlnho Birbera. cnartola, 24<9 a 2SO(. 
Vinho rtiante, em quartola. 22.'>t a 26:t( 
V r.au Tosrano AMeatico, em quartola, " f -
Vinho Chlante, em frascos, oa lu de 12 traa* 

coa de litro. 3C% a 3.U. 
Vinho Chiauta, com 24 frasco», « " * a 7«(. 
Vinho Hoacatto eapnmanlo, marca 8. Branco 

bSi a 8I«. 
Vermouth E. Uartinaaii » Comp., 229 a VJt 
Vermon.h Pratciii Qaucla, 21 a 2H(. 
Vermouth de outraa marcas. 21$ a 24$. 

S e c ç S o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Oeorgv, barria da 40 iba. liquido 
JW a 

Toucinho Americano em barria da 90 e 60 JbS-, 
cada kilo, da Itat*. a 2$(«'0. 

Farinha Americana era banicaade 90 ka.Blck-
mond a Baltimore, :!"¥ 

Oieo am quartu!as, de al^odilo, capacidade da 
190 lltroa, de 20OS a 21"$ a quartola. 

M e r c a d o n l l e m S o 

Phoaphoros JCnkdpings. le^itlmoa, lata .'.9S. 
03» 

M e r c u d o f r a n c e z 

A seita Plagiiol. aa litro, dnsia, 38 S a «• ( . 
Em 1/2 litro, 22( a 2Íü. 
Acua de Seita, 1 9 W a 21(. 
Ameixas, l-.ta. l»r."0 a líboO. 
Benadlctinoa. 12"$ a l.Vli. 
Blaccutcs I.oux Perry, '.feíio a 3(100. 
Camarf>ea em lataa, dniia, 2-VS a 27(. 
Cofrnac Juloe Bobin, 4I( a 43$. 
Biecsit, 3 4 a 40*. 
Varie Brisard, T(* a 7Í% 
Fina Chainpagno, a r>%. 
ilarsaud, m > 
Duthiloy. 110* a 115$. 
Harcas n\o conhecidas no marcado, a S0(, 
Cerveja, duaia, 1.3% a 19$. 
Chartreuse, 12'» a lar*. 
Champ.igue. Viuva Cliquot, 12J4 a 13: 

Manteifa P nemacny, 6»3iw\ 
Idom [lutheaeau, 41//K1 a 4S80Ú. 
Petlt-pois. l(0t^ a It200. 
Itbum ila Jamaica. a 6M. 
SardiLhaa em nelta, 4"* a 4.'4. 

• • tomata, 42$ a 48t. 
Vellaa Apollo, 2f.lt a 2!». 
Vinho I.crmont, 27$ a 29$. 
Bordeaol d. m., 2t>S a 2.'4. 
Varmoutb francês. 32$ a . tS 

( i e n e r o s p o r t u < | u e z e t f 

Atacado e vareje 

Aaelta doce, litro 2(200 a 1(000 
Amêndoas 2(000 • 2»5C0 
A pista, kllo •700 > t«oo 
AJhoa. mela caixa 10*000 . l . ' (000 

1PÍ000 . 22*000 
Cebollaa nüo ha. 

9*000 » 10*0») 
1(200 » 1(50) 

Plgoa, 16 küoa 14(000 > 1X00 
HarmaUada, lata 1(100 » 1 « 0 
Massa de tomata, Ubra. («50 > Koo 

(900 a 1(20' 
Paaaas em arroba :s»ooo » 19(000 
Idem em caixas >7(600 » S»$000 
Sardinhas asa lalmonra, 

S»$000 
lata 1(000 > ($000 

Vinho do Porto, pipa..,. 800(000 » I.(«»|$000 
Idem rtrgem. pipa 550(000 » «Hltooo 
Idem, procedente de lies-

«Hltooo 
panba 450(500 . 50WXI 

Idem Moacatel caixa... 40(000 > «400O 
440(0») > 481*000 
460(000 » 501*000 

ldeoa do Porto, regular 
am caixa 20*000 » 26(000 

jdem bom, em caixa •SfOOO » ,V*000 
Idam anperlor,caixa.... 45$000 . «*000 
Idaa Collarea, pipa»... 700(000 > SOOSOOO 
Km caixa 22SOCO > 2S$0C0 
Vinagra, caixa 18*000 > 2(1*000 

FOLHETIM ( 3 3 

Q. D E LA L A N O E L L E 

Romance marítimo 
VKRSLO DE 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I 

O INCÊNDIO A BORDO 

X I 

O B8TAD0-MAI0R 

— A ler, n5o, Deus me livre t 
antes te queria ensinar a me-
chanica celeste e a tbeoria das 
probabilidades. A lerl conti-
nuou Philon Binomio, em cuja 
cabeça o recruta despertára 
uma familia de" idéa* favoritas. 
Para ensinar • ler, é preciso 
ter a paciência de um anjo, e 
a dedicação de uma m&e, ou 
a estupidez de um pedagogo 
Ainda n&o percebo como e que 
pude conseguir metter na ca 
beça as primeiras regras de lei 
tura—lncòmmensuravel agglo-
meraçSo de absurdos. 

Patourneau, de braços cabi 
doa • de bocca aberta, olbava 
para o seu patrão com espan-

^ to crescente. Pbylon continuou 
M U tomar o folego: 

—As palavras compõim se de 
syllabas, aB ayllabas de vogaes 
e consoantes destinadas a re-
presentarem um som. Ora, se 
se representasse sempre o mes-
mo som pela juneção das mes-
mas vogaes e das mesmas con-
soantes, nada seria mais fácil 
do que apprender a ler, e appren-
dia-se ao mesmo tempo a or-
tbograpbia. Bastariam para isso, 
na nossa lingua, doze a dezese-
te vogaes quando muito, e dez-
oito consoantes; ao todo trinta 
e cinco caracteres o máximo, 
os quaes, combinados entre si. 
segundo princípios invariaveis, 
dariam mathematicamente o va 
lor de um som como uma re 
união de algarismos dá o valor 
a um numero. Mas, os senhores 
grammaticos, raça maldita, a 
pretexto de respeitarem a ety 
mologia, dè conservarem ás pa 
lavras a sua physionomia pro 
pria e outras tolices assim, eli 
minaram o simples bom senso 
dos methodos que nos imp5im. 
Respeito muito as etymõiogias, 
apesar da sua mediocre utilida-
de ; permitto-me, Patourneau, 
q u e e u t e d è u m e x e m p l o : jotir 

( d i a ) v e m d o dies d o s l a t inos , 
está archiprovado; mas se se 
escrevesse jour com tres lettras 
como se devia escrever, pergun 
to eu: seria mais diflicil reco 
nbecer o famoso dies nessas tres 
lettras do qae nas quatro que 
possuímos? Teríamos uma vo 

gal que se pronunciaria como 
o dipbtongo francez ou (ti) co-
mo tem os hespanboes, os ita-
lianos, etc., e para escrever tobu-1 
boliu (confusão), não se gastaria 
o mais ridículo dos h. 

Patourneau abria uns olhos 
muito pasmados, os offlciaes sor-
riam-se, Pbylon continuava a 
dissertar. 

A etymologia, proseguiu 
elle calorosamente, a etymolo-
gia obriga nos, segundo se diz, 
a escrever phylosophia com ph; 
deixaria de se reconhecer a ori-
gem grega da palavra, se um 
\f francez substituísse o fi gre-
go ? Os hespanboes perderam a 
raiz da palavra filosofia desde 
que eliminaram o ph '4 Tolices, 
asneiras de grammaticos catur-
ras I Passemos agora aos sons 
mais simples, ao ba por exem-
plo ; pois bem, ba escreve se 
ou pôde escrever se era francez 
de trinta modos difTerentes; e 
bo de cento e seis pelo menos, 
e ha certas syllabas que ainda 
variara raaÍB. A syntaxe mnemo-
nica da pronuncia francesa, pelo 
mou colíega Eduardo Pujol, en-
cerra as provas disso. Temos 
lettraB que se escrevem e se nfto 
pronunciam, outras que são pro-
nunciadas e que nada represen-
tam, outras mudam de soo con-
forme o modo como entram na 
palavra; isto nfto ê uma espe-
cie de maebina para ouebrar a 
cabeça, incendiar o juízo, sbar-

• - i 

rotar a memória e martyrisar 
o bom senso? Chama-se a isto 
orthographia, escripta direita; 
eu cá digo escripta torta, cor-
cunda e auti natural! Ora chu-
cha, grammatica I Apresentem-
se a uma criança intelligente 
as tres letras M, A, I, muito 
naturalmente pronuncia mahi, e 
vem o professor de francez e 
obriga-a a dizer Mé I Falseia-
lhe o juízo, e dez annos de EB-
tudos matbematicos, a muito CUB-
to, conseguirão pôl-o a direito. 

Phylon tomou o folego antes 
da conclusão nestes termos: 

—Tenho dito. muitas vezes a 
pessoas instruídas, e que se jul-
gavam Bensatas, o que te eBtou 
dizendo a ti, Patourneau; nem 
sequer rae perceberam! Ensina-
ram-me a ler, meu rapaz, á força 
de paimatoadas; sei ler, mas 
nunca o ensinarei, seja lá a quem 
fòr. O que eu quero ensinar-te, 
Patourneau, é mais simples, mais 
fácil, mais claro, mais logico BO 
bretudo, e não menoB util; é 
o calculo. 

—Ah! disse Patourneau com 
um ar desvairado, carculo é que 
o meu tenente diz? 

—Calculo, tornou Binômio 
com sangue fr io; dize lá: cal 
culo. 

»—Carculo. 

—Nfto.é isso! Cal, cal, cal 
para caiar, cal e areia; dize lá: 
cal. 

- C a l . 

Bom,agora dize: cal-culo 
—Ah I sim senhor : cal cula. 
—Has-de aprender. Vai pe-

dir ao chefe dos timoneiros uma 
pedra e uma penna de pedra, 
quando acabares de lavar a 
louça, e vem ter commigo. 

—Ai que pechinchai eu vou 
saber de cal cula, bradou ale-
gremente Patourneau, corren-
do para a cozinha. 

A bilariedade dos espectado-
res cbegára a tal ponto, que os 
mais circunspectos, como Mon 
toire e o commissario. os mais 
tímidos como o doutor, e os 
mais sérios como Madec, riam 
a bandeiras deBpregadas. O cria-
do de mesa do estado maior, os 
criados dos offlciaes, e o timo-
neiro que apresentava successi 
vãmente o caderno de serviço, 
todos se riam, á excepção de 
Phylon Binomio. que nuuca quiz 
saber o motivo de tanta alegria, 
assignou no fim, fechou a por-
ta, e poz-se a folhear as taboas 
dos lagaritbmos com a musica 
de Mariborougb, e que produzia 
o seguinte effeito: 

MUSICA DB Mariborough 

Um, tres, nove, nove, sete, oito 
Seis, cinc', quat' 
Seis, oito, set' 
Nove, um, tres-es 

Zero, nove, dons, seis, cin co 
Vamos ao coseno (Ter) 

Como procurava muito depres 
sa, teve tempo, emquanto repe-

tia, de encontrar a matéria da 
segunda copia, que terminou as-
sim : 

Façamos a addição (Ter) 

Não transcreveremos para aqui 
a continuação do calculo loga-
ritbmitico de Philon Binomio. 

Um toque de campainha fu-
rioso retiniu no quarto do cora-
mandante, e quasi immediata-
mente ouviu se Liart bradando: 

—Chamem-me o sr. Madec. 
Os risos cessat-am, o tenente 

bretão franziu as sobrancelhas. 

A Oorgona, rebocada pelo He-
cia, proseguia o seu caminho 
e approximava-se seasivelmen 
te da costa de Minorca. 

Merval, senhor na tolda du 
rante o almoço do commandan-
te e dos seus collegas, comeu 
o mais depressa que poude. O 
seu oculo. de ver ao longe es 
tava constantemente assestado 
para a pôpa do vapor, que via 
na arfada, quando a fragata 
mergulhava a prôa. Esperava 
ver apparecer Suzana; fazia 
votos para que os passageiros 
de Nestor apparecessem um ins 
tante só que fosse. Se Liart aca-
basse primeiro de almoçar, só 
a sua presença bastava para qae 
Merval tivesse de renunciar 
ver a soa namorada. 

—Nem poderei seqner asw 
tar o meu oculo para o Heda, 
pensava Adriano; ella que ve 

nha depressa, que eu possa cum-
primentai-a, dirigir a Nestor um 
signal amigo, e cobrarei de novo 
animo. 

A manobra a bordo da fra-
gata reduzia-se a governar nas 
aguas do rebocador. A tripula-
ção continuava a trabalhar no 
apparelho, os carpinteiros, aos 
quaes Caboche se juntara, lida-
vam com o machado em torno 
da escotilha grande calcinada. 
Sondavam se as peças de ma-
deira com que o fogo entrára, 
serravam se as traves, limpava-
se o terreno, para se poderem 
começar OB reparos grandes, as-
sim que se chegasse ao porto 
de Mabon, e se alcançassem 
todos os materiaes necessários. 

O serviço do offlcial de quar-
to era uma simples sentinella; 
estando as velas ferradas, nfto 
tinha que attender ás variações 
do vento, e, dirigindo especial-
mente OB trabalhos OB mestreB 
das difTerentes profissões, nm 
olhar de fiscalisaçfto bastava. 

Por isso Merval, que nfto pre-
cisava de se distrahir das suas 
preoccupações impacientes, só 
pensava na joven passageira do 
vapor. 

A bordo do Heda tinham ador-
mecido todos tardissimo. De-
pois das fadigas e das commo-
çOes da noite, Nestor tiver» todo 
o cuidado em nfto perturbar o 
descanço dos seus hospedes, e, 
emflm, a hora dp almoço soára 

também para os viajantes. Mer-
val viu Paoletta, mas uão a 
conhecia; OB signaes trocados 
entre a rapariguinha e Lartigue 
não impressionaram o seu es-
pirito distrahido. 

O sargento, mais activo do 
que de costume, observava tudo 
quanto se passava; o sombrio 
offlcial inferior examinava com 
attenção séria os seus chefes, 
os seus subalternos, OB seus 
eguaes, como se quizeBse pene-
trar os seus pensamentos. 

Os marujos, vendo-o passar, 
diziam uns para os outros: 

—O bandido escutai caute-
la I vê os olhos delle que pare-
cem olhos de tigre I Elle abi 
vem I tento na boia I 

—O sr. Satanaz, Cara da 
Ferro, Liart, murmurava baixi* 
xinho Kerprigent, o mais ousa-
do cabo de marinheiros do gu< 
rupez, qual dos tres é peior é 
que se nfto Babe. 

O sargento andava do porio 
para a tolda, da tolda para o 
convez; na sua fronte sombria 
parecia que estava sempre para 
rebentar um extranho furor. Ns 
sua bocca o nome do commsn* 
d ante era uma ameaça terrível, 
a que os castigos se seguiam 
de perto. 

—E' por ordem do comman-
dante, dizia elle sempre quan-
do vexava a tripulação. 
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